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0 relatorio da Fazenda 

JA est& publicado cm livro o rola-

tnrio (]UU 0 sr. Sorzodoilo Corroia, 

ex-ministro da Fazenda, apresentou 

ultimamente ao sr . vlcc-presldcnto da 

Republica. 
o Jornal do Commereio, accusando o 

recebimento dosso relatório, elogia a 
— Sorzodoilo 

acima transcrlptos, pois, como jA vimos, 

om vez da despoza total du 201.150: 008, 

o proprio sr. ex-ministro calcula a des-

poza definitiva, i]iiando o exercício esti-

ver liquidado, oiu S68.057:0008, o a nia-

rluha o, sobretudo, o exercito teriko sem 

duvida (|uotn importante dosso accresci-

mo de 07.000:0008. 

Ainda, porém, com os algarismos in-

completos quo apresentamos, vè-so i|uo 

as nossas despezas mil i tares attingem a 

quosi VM».000:0004 por auno, devendo nromptldao com quo o sr. 
» apresonton e o mandou publicar, j oxcedor quando tivermos dados eomplo-

o i'az as seguintes justíssimas consi ' 
derações sobro a publicando dos rela-

tórios no nosso paiz : 

-Esto elogio 6 tanto mais sincero 

quanto tomos tido constantemento 

do censurar a demora com quo silo 

distribuídos outros rclatorios. J á ha 

dons annos notámos nostns coiumnns 

que nos Estados-Unidos lois espociaes 

lixam a data dessa distribuição para 

ceia um dos ministorios, de modo 

quo quinzo dias depois da abortura 

du Congresso, os seus membros e o 

publico so acham do posse dos dados 

c luctos que habi l i tam a bom ju lgar 

dos ncgocios públicos. Entro nós, nfto 

só os rolatorios nfto estfto promptos, 

como nem a própria Gamara no Con-

fes so iniciou regularmente os seus 

trabalhos, revelando tudo isto um des-

leixo injustificável». 

Entrando na aprecia-lo do rela-

tório, eis o quo diz o notável orgam 

fluminense, ao qual pedimos licença 

paia transcrever as suas conceitu 

usas palavras : 

. O sr. dr. Serzedello começa o 

sou relatorio de u m modo original . 

Antes de tratar dos orçamentos, occu-

pu-so do modo por que tem sido exe-

cutadas as leis orçamontarlas ns. 120 

A e 120 B, de 21 de novembro ultimo, 

leis votadas do afogadilho o quo de-

ram margem a sem numero de dilll-

Ciililades o reclamações. Hasta iér o 

Otlicio do inspector da alfândega desta 

capital, do 7 do dezembro, para se 

tlcar convencido da falta do critério 

com quo oste Congresso legislou so-

bre taes assumptos. Nfto nos cabo en-

trar aqui nos pormenores dos emba-

raço. causados pela oxecuçfto da lei. 

Quem lér o relatorio terá provas 

sobejas da razfto com quo llurbcrt 

fipeiicor stygmatisa a man ia das re-

formas legislativas, feitas som estu-

dos por homens quo nfto parecem ter 

noçfto dos perigosos oITeitos do seus 

rudes experimentos. 

lniportanto como seja esta primeira 

parto do relatorio da Fazenda, con-

fessamos quo mais nos interessa a 

que eoncemo A receita o á despoza. 

A liquidação definitiva do exercí-

cio de 1800 nfto aprosonta resultado 

muito diverso do quo foi orçado pelo 

ministro anterior. A renda ordinária 

foi de 174.203:0228 o a oxtraordlnaria, do 

2 '.080:7838ou, ambas, 105.253:40:S8000. 

Kouiiindo-so a esta somtna o liquido 

dos doposltos o a emissão das moe-

das do niclcol, o total dos recursos c 
rendas foi do 2O1.931:03:!sOOO. 

A despoza foi do 220.645:8748: de 

moilo quo entro a rcceitu ordinária o 

extraordinaria o as despezas oídina-

rias houve, nas despezas, o excesso 

do 25.285:408*000. Essa ronda, acima 

notada, do 105.23:1:400% foi todavia 

maior quo a de l s8ü por nada menos 

de 34.413:100$, o quo prova como po-

doriamos ostar florctcontes se sou-

béssemos conter as despezas dentro 

do limites razoaveis. 

Para o exercido de |N!)I o balanço 

provisorio fornece os seguintes ole-

nientos quo nfto sfto definitivos. 

A receita ordinária e a extraordiná-

ria foram do 228.619:770$ o a despoza, 

do.221.531:017$, havirfilo por conse-

guinte o saldo apparontn do 

7.os7:862$000. 'Neste exercício so v« 

o facto agradavcl de ser a sua ronda 

«superior A do 18í)o, na razfto do 

17.08%, entretanto quo a despeza só 

cresceu na do 0 . 4 % approximada-

mento>. 

Para 1802, nem em relaçfto nos 

dons primeiros trimestres ó dado ao 

governo formar ju i zo exacto, por ca-

rência de balanços do vários Estados, 

como Kahia, Pernambuco, S. Paulo, 

etc., o também da delegacia do Tlio-

souro em Londres. Este abuso, que 

aliás so ropeto todos os annos, con -

titue negligencia injustificável da par-

te dos delegados da udralnhtraçfto 

central, a quo o Ministro da Fazenda 

deve pôr cobro, usando da maior 

energia. Nfto conhecemos paiz civili-

zado em quo se permltta tamanha do-

BÍ'!!» da parte dos onipregados do fisco. 

K impossivol fazer uiu orçamento In-

tolllgento «em a presença do estatísti-

cas exactas, ao menos do oxorciclo 

transacto, istos é, ilos exercícios 

anteriores. O rido é velho o es A ar-

raigado entre nós; mas nem p ir isso 

de vo o governo deixar do piocurar 

cxtirpal-o do uma vez. 

A synopso «1o 1802, com os magros 

elementos quo existem, apresenta 

este resultado: receita, ordinaria c 

extraordinária, 189.439:0078; despoza. 

Sol. 150:3018. Déficit apparento, 

11,710:7548. Calcula-se. porém, que 

a receita definitiva sorAde2J4 001:7708 

« a deupoza di' 208.057:7038. deven-

do doclarar-se o déficit do 13.001:014?, 

sem levar em eonta os depósitos 

fluo. apesar do darem incursos ao 

Thosouro, nfto possam i lonovadiv l-

Par» 1803 o digno ox-mlnlstro orça 

a renda em 253.621:4708 o a da*po-

za em 237.043:2008, esperando, pois, 

um excesso daquelia do 10,578:2048,— 

excesso que, A vista das dospezas ex-

traordinárias com o exercito no Rio 

Orando do Sul o com as novas obri-

gações do empréstimo da Oéste do 

Minas, etc. dexapparccerá em nossa 

opinião. 

Admirando o desenvolvimento que 

t 'ni tido as rendas, só temos de lasti-

mar o esbanjamento que se nota conco-

niiianteniento 

As despezas militares, sobretudo, tOm 

lido uma elasticidade qne inspira pena. 

Bitrundo uma das tabellas do relatorio, 

a* despezas dos Ministorios da Marinha 

® da Onerra nos dous exercícios de 

1**3-4 e 1884-5 e nos quatro exercidos 

últimos do 1880 a 1892 foram esta». 

tos. Ha soto annos oram do corai do 

27.000:0008 por anno. 

Nem ó esto o único ponto negro do 

nosso orçamento. No ministério da Jus-

tiça e no do Interior, nttondeudo aos ser-

viços quo tem estado a sett cargo, lia 

dlspondlos enormes quo só aftestain a 

extravaganeia do nosso povo. 

Está visto quo nfto queremos iiojo 

discutir ponto a lgum controverso. 

Nosso único fim é mostrar, om poucas 

palavras, qual ó a sitnaçfto geral fi-

nanceira do paiz ; o para concluirmos 

diremos quo o sr. ex-ministro computa 

ora 233.012:4848 o total da nossa di-

vida activa, dos qttaes sfto: divida do 

impostos, 23.403:140$; importância por 

quo sfto responsáveis diversos bancos 

por auxílios á lavoura, 40.150:0008 o, 

finalmente, divida porquo so tornou 

responsável o Banco da Republica do 

Brasil, 123.578:0278 (sondo 04.000:0008 

do antigo Banco do Brasi l ) . 

A nossa divida pussiva ó esta: 

Divida externa : ( £ 20 .453.500) 

ao cambio par. . 201.809:111$ 

Divida interna : 

Apólices goraes 

do 1808, 

« l ü M H d l Ix7'.i i! Isstl 
Ilppilflitn llt! toilo 

KQoero. tnrliuivc 
,'ií-tth- |iiira emls-

Tolnl.. 

A circulaçfto 

aO4.0«í:MK? (1111.01'J 

do 

IMU.S.'il:4U»S 

notas a 3l de de-

zembro de 1802 era do 21o.l l l :90-18' 

Marinha G uerrtt 

1^4-5) -^-^7:0:448000 30.445:781 »000 

4800)"" .873:0918000 30.801:601$00<1 

1891) 

1802)*" "2.773:0798000 54.531:7508f)00 

Esta comparação k eloquente, notin-

<>') se quo a despoza de 1892 é muito 

maior do que a referida nos algarismos 

C o g n a c M a r s a u d 

Os 8rs. Pinientel & Hotto, con-

ceituados negociantes desta praça, 

mimosearam nos com tres garrafas do 

oxcellento cognac Marsaud, de quo sfto 

os únicos importadores em H. Paulo. 

Nós j á tivemos occasi&o de salientar 

a superioridade desse cognac, que é 

incontistavelmento un i dos mais puros 

o mais bem fabricados que s • vendem 

nesta capital, onde o seu consumo do 

tul modo se tem vulgnrisado, que as 

contralacçfies nfto tardaram em appa-

rocerpara lhe fazer eonciirrencia. 

Os srs. Pinientel & H itto do-

claram, porém, que sfto os únicos im-

portadores do legitimo Marsaud, o 

quo toda garrafa de cognac, verdadei-

ro leva no gargalo a sua t lnna o a eti-

queta do fabricahte. 

Tenham, pois, cautela os apreciado-

res do cognac Matsaud, para nfto 

beborom.. .gato por lobre. 

(4 oditor Humlnenso Antônio du Sil-

va Lobo foz uma odiçfto do luxo, II-

l us t rada , d a Cabana do Pai Thomaz, 

o popularissimo romance do Mrs. Har-

riet Beoelii-r Stowo, traducçfto do Cân-

dido de Magalhftes e dedicou essa liei-

la obra A Confedoraçfto Abolicionista-

offerecendo um exemplar a cada um dos 

moinbios da sua directoria. 

E' a primeira vez quo vemos um edi-

tor fazer dedicatória de uma obra 

qualquer que nfto é sua. 

A auetora podia dedieal-a a quem 

muito liem Hlio parecesse, o traduetor 

podia offerecer a sua traducçfto a 

quem lhe melhor conviei-sn, mas o 

editor só pôde offerecer a sua cdiçfto 

ao publico, pelo preço que juluar mais 

conveniente. 

Ha dias quo corre o boato de que o 

sr. dr. Theodoro Dias do Carvalho Jú-

nior vai resignar o cargo de chefe do 

policia do Estado. 

A saúde de s. exe. exige que aban-

dono defliiitivainento o exerc ido daqucl-

le ospiiihosissimo cargo. 

O Immigrantc hespanhol Manoel Gar-
cia, achando-so impossibilitado pura o 
trabalho, pediu ropatriaçfto. O sou re-
querimento foi enviado, para informar, 
A inspectorla de Torras, Colonisaçllo 
e liuiiiigniçfto. 

Teve egual despacho o requerimen-
to da viuva hespanhola Salvadora Gra-
nada, quo também pedia ropatriaçfto. 

C l I I C d A H A » 

Trinta números do Correio da Ma-
nhã. 

A' venda no balcfto (1'esta folha. 

No Espirito-Santo do Pinhal , n uma 

chácara do sr. Pedro Sebastifto, nas 

proximidades da Santa Casa de .Mise-

ricórdia, foi encontrada lima rica j a 

zida do breu. 

No dia 15, A noite, em Piracicaba, 

nas proximidade» do restaurante IJo-

nuialdo, houve um eonflicto do quo 

saliiram varias pessoas esfaqueadas. 

Noticiando o facto, o Jornal do 

Povo, daquelia cidade, declara, nfto sa-

bemos porquo, que dá essa noticia 

com a -devida» reserva. 

Sobro o hospital do variolnsns diz 

o dr . Cesario Motta, secretario do 

Interior, no seu Rebitorio: 
• Este edifício, talvez o único bom 

qno nos foi legado pelo antigo regi-

nioii. é situado em Pinheiros. 

E' vasto c preencho os seus fins. 

Está sob a direcçfto do dr. Monteiro 

Vianna. 

Ordenei alguns repares 110 prédio. 

A frequeneia do variolosos duranto 

o anno levou a oopsorval-o sempre 

funccloiiando, 

O movimento duranto o anno lindo 

foi de 700 doentes, dos quai s full"co-

ram 173. Pela maior parte foram ro-

mcttldos conipuisoriaraento pelas au-

ctoridadcs. 

A faIM de vaccinaçfto e as mfts 

dcsInfccçOc», tõUliid.as As facilidades 

I nos enterramento», silo p«,r perto a 

causa principal da propagação da mo-

léstia v 

Festejou o ii(in anniversarlo natali-

cio, em Casa-Branea, o sr. Daniel A . 

Barres. 

SPORTSMEN'S-CLUB 

A C O R R E C Ç S O DA NOSSA POMCIA 

Na noito de ante-hontom foram col-

locados nas immediaçOos do edifício 

em quo funceiona aquollo club vários 

soldados de carabinas embaladas. A' 

porta postou-se uma guarda com re-

coniniendaçfto expressa de nfto deixar 

entrar quem quer quo fosso. 

E dentro da casa entraram dous do-

legados de policia, um escrivfto e o 

alferes commandanto da força. 

Espalharam-se logo os boatos mais 

disparatados: que houveraexplosfto de 

uma bomba do dynamito, quo dous ca-

valheiros da nossa melhor sociedade 

haviam trocado tiros do revolver, quo 

naquello club so haviam refugiado 11-

lustros conspiradores políticos, uma in-

finidade do cousas Invorosimeis. 

Os curiosos agruparam-so em fronte 

ao club. apesar da chuva que cabia 

Insistente. Muitas pessoas quo assis-

tiam ao ospectaeulo no S. José corre-

ram prossurosas, ávidas do oscandalo, 

rcniordidas pela enriosidado. 

U m a hora estiveram os delegados 

dentro do Sportmncnonde fizeram ur-

rolaniento do inoveis o tomaram nota 

dos nomes das pessoas qno nlli esta-

vam. 

E hontom ao meio-dia. procurando 

propositalmento essa hora do maior 

movimento, a policia, mun ida de carros 

do corpo do bombeiros, carregou me-

sas, cadeiras, poltronas, ropostoiros, 

quadros e outros objoctos do luxo 

quo ornavam aquella casa. 

O Ri>nrtsmen's Clult é u m a sociedade 

sportiva, quo tem os sons estatutos o 

o a sua directoria. 

A neta da assontbléa geral do ins-

tallaçflo, a quo assistiu a flua flflr do 

nosso hitjh Ufe, foi publicada por todas 

as folhas desta capitai. 

Os tlus sportivos do club tém sido 

preenchidos, quer em corridas quo 

tom promovido por eonta própria 110 

nosso prado, quer offorocondo impor-

tantes prêmios para serem disputados 

nas corridas que com tanta regulari-

ilado o conciirrencia so roaüsam no 

ll lppodromo Paulistano, dirigidas pelo 

Jorb-1/.t •/,(!,. 

Joga-se naquello club '? 

E provável que sim. 

E111 todos os eiubs so joga . 

Nfto lia cerrlc parisiense, nfto ha 

elidi inglez. nfto lia rirrolo 011 grêmio 

em parto a lguma do inundo civiliaado 

em quo so nfto jogue, decidindo-se ás 

vezes em 11111 só lance, 0111 uma só 

parada, quantias que representam for-

tuna avultada. 

E nunca a policia so lembrou do ir 

indiscretamente metter o nariz nossas 

casas freqüentadas pela primeira aris-

tocracia curopéa, pelas maiores cele-

bridades do mundo artístico, littcrarlo. 

diplomático e financeiro das grandes 

potências. 

E ' verdade quo a policia europeu ó 

tuna instituiçfto retrograda o barbara, 

comparativanionte á sapientissima po" 

licia do S Paulo, composta do doutores, 

de tonontcs-coroneis, de majores. 

A Republica iraranto o goso do todas 

as liberdades, menos o da liberdade de 

cada 11111 dispòr do seu dinheiro como 

qnlzor, jogando o, atirando o pela jn-

nelln fóra e fazendo dollo o quo muito 

bem lhe aprouver. 

A policia rocebau tuna denuncia do 

que so j o g a v a 110 S]>ort.itncn'tt Cluh, 

Essa denuncia ora acompanhada do 

11111 rol do testemunhas. 

Para quo ? 

Para quo o objecto da denuncia pu-

desso ser provado. 

A policia, porém, nfto inquir iu essas 

testemunhas o foi do surpreza pôr 

côrco ao club. 

Sabendo quo encontraria alli cava-

lheiros distlnctos, homens du educaçfto 

ode posiçfto, procurou grosseira o ar-

bitrnriamento vcxal-os com o apparato 

da força que so empregaria para as 

saltar uma espelunca quo abrigasse 

bandidos. 

Adraittindo quo a denuncia mere-

cesse fú o quo a p«licia tivesse com-

petência para varejar qualquer casa 

particular, só pela suspoita de que 

nolla se jogasse, o critério devia ter 

aconselhado no sr. chofo de policia 

quo mandasse discretamente um dos 

seus delegados, acompanhado de um só 

agente, á paizana, para fazer as inti-

maçftes precisas, 

Dentro da casa exhibirla a auctorl-

dado as suas Insígnias para se fazer 

reconhecer. O prestigio da auetoridado 

nfto se impõe nem se mantém espa" 

Ihafatosamcnto com as coronhas das 

espingardaa. 

Na Hottentotia ou na üululqni|Í4 

ainda ó preciso o emprego da força 

bruta para inspirar o respeito A lei. 

Mas a q u i . . . 

A nossa policia mio Ignora qno ha 

om S. Paulo varias casa» do Jogo, 

O proprio sr. chefe do policia tem 

assistido a bailes do moralidade um 

tanto suspeita, quo so roallsaram em 

unia casa do jogo (e s. oxe. bom sabia 

quo o era) o onde certamente goso 11 

secretas e InelVaveis sonsaçOes, en mim-

ijeunt deu ícrevisses en cabinet particu-

lier... 

Porquo é que a policia deixa quo 

ossas casas explorem os nzares da ro-

leta ? 

Nas mais elegantes vitrines das 

prlncipaes ruas du cidade, fuz-so ex-; 

posiçfto permanente de todos os utensí-

lios do jogo. 

E porquo é que a policia nfto pro 

Ilibo o commcrcio desses artigos ? 

Naturalmente porquo não teve do 

nuneia do que naqi idlus casas se j o g a ! 

o de que nestas vitrines se oxpòem ; 

bolandeiras o panuos do roleta. 

Estabeleceu, portanto, o sr. chefe de 

policia o regimon das delações, 

Quem tiver 11111 inimigo do caracter 

porvertido, póile contar quo unia bolla 

noite lia de ver a sua casa invadida 

polos esbirros policiacs :—esse inimigo 

assignou uma denuncia em como na sua 

casa so jogava a bisca om familia. 

Alóm de Mio carregarem com o ba-

ralho du bisca, aluda os srs. beleguins 

lho empalmarfto a mobília, a louça e 

a bateria do cosinlm. 

li é dar graças a Deus do lho deixa-

rem o relógio. 

O precedente ficou estabelecido com 

o assalto á sociedade sportiva da rua 

do S . Bento. 

SALÕES 

Sobro o facto que hontom noticiá-

mos em tolegramma, t iaz o Diário 
de Santo* a sezuiute noticia : 

«Honteni, ás 3'-; horas da tarde, na 

pedreira do c ies, m s Duas Pedras, 

deu so j i m forte tiro de brúcn, quo ar-

retnossou enormos estilhaços u grande 

distancia. 

L'111 desses estilhaços, que, posado, 

deu 2<) kilogramuias. cahiu 110 quintal 

do prédio 11. Os da rua Senador Eoijó, 

sobro nhcspunl iola Joseplia Rodriguez. 

quo alli se ad i ava costurando, o que-

brou-lhe o braço direito, machucand >-a 

muito nas co-tas. 

Joseplia é viuva e tem tres filhos. 

Foi medicada pelo dr. Custodio Guima-

rães-. 

A enferma foi conduzida pa r aaSan t v 

Casa, a expensas d 1 emproza do cá"s 

e os filhos foram entregues ao cuidado 

do uma vizinha. 

-As multas impostas aos jurados 

sorteados quo nfto tèm comparecido 

ante hontoni subiram a 2:9ooioo0: no 

dia 10, a 2:800800» o no dia 12, a 
2.221 ls'100. 

O di'. ju iz de direito e a Câmara Mu-

nicipal estfto resolvidos a empregar to-

dos os recursos para effectuar a co-

brança do taes mul tas . 

— o Diário publica um artigo de 

fundo referente á proposta apresenta-

da ao Congresso Federal pelo sr. Fran-

cisco Ferreira de Moraes para a in 

trodueçft» 110 Brasil de quinhentos 011 

mais trabalhadores da Libéria ( Africai. 

destinados ao serviço do porto d" 

Santos. 

Defende a proposta o ad i a conw 

nlcntissima o de grande urgência a in-

troducçfto daqtiolles ininiigrantos. 

Eis o quo diz aquella folha, depois 

de varias considerações sobro o as-

sumpto: 

-O operário liberiano, homem habi-

tuado ao serviço dos portos, por isso 

mesmo que a Libéria é uma região to-

da marít ima, robusto, ordeiro e aco: 

titulado a peior clima do quo o nosso, 

tem sobre o trabalhador ouropou, aqui 

a vantagem de ser refrueturio a fobn 

amarei Ia. de nfto promovor grPves, de 

cumprir religiosamente os seus con-

tractos e de nfto seutir-so enfraqueci-

do pela rudeza do trabalho ou pela as-

pereza das variações climaterieas-. 

—Fórum ante-hontem removidas va-

rias mercadorias que, lia cerca do dous 

annos, estavam postas de lado porto 

dos novos armazéns da alfandega. 

—O grêmio dramático Ju l ia Azevedo 

vai representar brevemente a peça 

. I probidade. 

—Fallecou no dia 10, o foi sepui-

t ida nosso mesmo dia, u sra. D. 

Agucs Lafourrie, esposa do sr . Eu-

gênio Lafourrio, negociante naquella 

cidade. 

—Nfto estfto ainda do todo boas 

as duas meninas, lllhas do Virgínia 

Reyna. 

Eis a noticia quo dá o Diário de 
S tidos: 

«Participou-nos o sr. vico-consul 

da Republica Argentina nesta cidade 

q o as duas creanças. ainda em tra 

tamonto na Sauta Casa, vfto, fellzmon 

to, em condições satlsfaotorias. 

A mais velha, que estava ameaçada 

de párulysia 110 braç > esquerdo, j á 

faz movimento e sento algum appe-

tito; a du 3 annos tinha um grande 

tumor no ventre, quo veiu a furo. 

tendo lhe sido extraliidos do rosto o 

do um ouvido tres ou quatro ver 

mos. 

limflm, lia osporança de que vin-

guoni, ainda que o restuboiocimont 1 

seja mui to moroso*. 

A subscripçfto do lhario, om favor 

das pobres orpli is, está em 0598SOO. 

—Anto-bontcm, o boud que seguia 

para o Boqueirfto foi assaltado á< 

10 1 2 da noite pelo ox-cochoiro An 

tonio Manoel Pinto, com tres compa-

nheiros. 

Pinto chegou o puxar uma faca, 

ameaçando os passageiros. 

Ilotirou-se quando muito bem qniz, 

dipois de fazer um ehimfrira dos 

diabos. 

A policia nfto entrou nisso, como 

aconteco em to los os distúrbios quo ha 

cm Santos. 

llcalisa-se hoje, no meio dia a sos-

sfto de fusão das duas Câmaras, afim 

do resolverem sobre o projocto do 

lei apresentado no anno passado, abo-

lindo o j ogo do loterias no Estado. 

lJ»volveram se A Camara >[unicip il 

ile Avaró, alim de serem devidamento 

legalisadas, as contas das despezas 

feitas cora otrataiuento do variolosos. 

( T r e c l i u s « I o i i a t u r u l l 

I 

Salas apinliadas do gente. 

Moveis antigos e modernos : quadros 
sufllcientes e maus : bibetotuge. jurrõos 
da Índia e . . . de Montmartro: pastiches 
italiana., em muriiioro e em burro cozi-
do. 

Pelas portas e escadas, criados quo 

servem em todas as festas e que nos dfto 

a impressão de freqüentarmos sempro 

as mesmas casas. 

Alguns diplomatas. L'111 ministro, com 

ura corpanzil de metter medo, offeroco 

murros de graça a quem nfto fular bem 

a sua lingiia. 

Uma encarregada de negócios qne vai 

dar um baile, circulo de caçadores do 

convites produzindo amabii idadcs om 

francez com muitos rrr. Ju lgam possuir 

a tinha de uni Brunnncl ou de um Marny, 

o niettem nas passagens diflleois, quan-

do faltam termos ou Idéas, os eternos: 

— (J/i! Madanic... 

— Móis... tnon Dieu... 

— Porre une.., voas savez... 

Damas nacionaes descobrem A ultima 

hora nos seus corações uma sympathia 

extraordinária, espantosa, pela rosada o 

loura diplomata. 

S. o v . levanta-se um pouco afflicta 

com o calor, e, dando o braço ao attache' 
da sua legaçfto, vai ao bit/f ele procurar 

um gelado. 

O grupo conversa: 

—Muito gentil, nfto acha'.' 

— Dentes postiços; é p e n a . . . 

— E os diamantes sfto falsos, sabe? 

— Di -tineta, apesar do t u d o . . . é pena 

ser v e l h a . . . 

—Mas sabo ? nfto se percebe. 

—Cabello pintado é quo 6 o diacho! 

Mais longe discuto-se a ceia de 11111 

baile que houve 11a vospera: 

— Esteve? . . . Oh I desgraçado ! 

—Porquo ? 

-Eutfto. . . e dormiu bom? 

—Perfeitamente. Levantoi-rao habuc-

cadinho. 

— Po s dou-lhe os parabéns pelo seu 

estorna/o de ferro. Qiie*a/i'/'t'ü7i*uqucl-

las ! nfto oram de vitella, eram do sola! 

--Que m i lingua e . . . quo péssimos 

dentes! 

Uma quarentena A parto, u uma me-

nina i i üvnuu : 

Eu nfto te d iz ia? Esto S' lva tniu 

um esp i r i t o ! . . . Imagina quo no outro 

dia, quando eu passei pe|u Avenida, e 

ia bom aborrecida por levar comungo 

aquella lambisgoia da condessa Tunari, 

que é insupportavel, como tu sabes . . . 

A condessa de Tunari approxiraa-se, 

o a senliora que estava talando com esta 

menina dirige so-llie nos seguintes ter-

mos : 

—A l i ! corno está, minha querida con-

dessa ? Teve immonsa graça! Estava 

justamente contando aqui á minha so-

brinha o gosto enorme que u condessa 

me deu 110 outro dia, acompanhando m o 

A Avenida: nfto é verdade, [tosaiia ? 

— E' sim, minha tia. 

—Pois tive muito prazer em a encon-

trar, e ri gosto foi todo meu. 

— E MIU filho, o visconde, onde pára ? 

—Sempre no campo, com os seus ca-

vailos, os seus galgos e as suas caçadas. 

Ninguém o tira do lá. Nem mesmo os 

sorrisos desso bow/uet de meninas que 

todo morre por etlo. 

—Un i rapaz tfto novo ! 

—Esta menina é sua sobrinha, nfto é? 

— I'l . Soit eu quem a apresento 11a so-

ciedade Fila gosta ile se divertir, como 

é n a t u / a l . . . E' necessário quo os ve-

lhos fje sacrifiquem pela mocidadc. 

LPvando a condessa pura o vfto do 

urna jane i la : 

E' multo prendada a m inha so-

br i nha : veiu lia um mez d lnglaterra, 

o tem uma fortuna! Só no Banco de 

L o n d r . d u z e n t o s contos! ! 

— DeverasI O h ! . . . mas isso é se-

cundário. Sabe quo é muito galanti-

nha a sua protegida? e muito gentil 

também ? Desejava conhece!-a melhor. 

—Rosalia, vem cá. A condessa está 

aqui a dizor muitas coisas bonitas a 

teu respeito. 

— O h ! minha t i a ! 

—Nunca sfto em excesso os elogios, 

quando sfto merecidos, minha j o i a . O 

mou filho lia do gostar muito ile a co-

nhecer. A sra. I) . Rosalia lembra-so 

de meu filho? Nfto? Quo pena ! . . . Po i s 

brincaram juntos 0111 pequenos. Elie 

fica, decerto, contentlssimo em reno-

var antigas amizades. Com certeza 

vem a Lisboa só para ter o gosto de 

vol-a. File, em unia rapariga bonita 

lhe sorrindo, oniloideco de todol 

A menina ruborisa-so levemente. 

A condessa dirige-se para outra sala, 

ondo vò o conunondador Január io , 

i n t imo da família. 

— O senhor nfto tom habil idade ne-

nhuma . l ia que tempos procurando 

em vfto uma herdoira rica para o 

Bibi, e eu agora encontro do repente 

uma rapariga já de posso du uma 

bélla fortuna K' feia, 111.is isso nfto 

faz o caso. Vou j á escrever para o 

castello a participar-lho. 

—Mas quem é ? 

—Aquel la sobrinha da D. Maria 

Franoisca, quo além está. V õ ? 

— Bonito arranjo, sim senhora ! O 

pae deixou-lho muito, é corto, mas o 

tio, o marido da D . Maria Francisco, 

j á ha uai bom par d unnos leva essa vi-

da do luxo e de jogo quo vemos, A cus-

ta du sobrinha. Fi la agora nfto deve tor 

nada ou quasi nada, e é por isso que 

a recom nondam, para se descartarem... 

—Olhe, eu Ia cahlndo, hoiu I Conti-

nue a procurar, Január io , con t i nuo . . . 

Mais adiante. Grupo do raparigas. 

—O ' menina, que me dizes tu ao 

gosto da M im i? 

—Nfto 1110 fales nisso, quo até me 

enjúas ! 

— E tu deves oonhecel-o bem. El Io 

j a te fez a c ó r t o . . . 

—Que iiléa! 

—Nfto digas quo nfto ! 

—Pois sim, ou nfto digo quo nfto 

— E n t ã o . . . cn tAo . . . o depois? 

— E depo is . . . eu nfto estive para 

o aturar, e promptol 

— O ' filha, olha para aquella toillete'. 
— Q u o mascara: 

—Quanto me dariam a m im para 

en vestir aquillo ? ! 

— Nfto sei de que vocês se admi-

ram ; parece qno nfto a conhecem. 

— S c i i i u ! . . . Caiem-so quo ella vem 

a h i . . , 

—Como ostft? Quo lindo vestido 

que tem! E' do Serra? 

—Nfto, minha filha, roandei-o vir do 

Paris. Como ostft tua m i e ? Boazi-1 

n h a ? . . . Isso é que 011 est imo. 

— O senhor conse lhe i ro? . . . 

—Meu marido? Optimo, apesar de se | 

applicar muito. Ninguém imagina como SESSÃO EM 

cllo trabalha! E tu, meu uinorz inho, ' 

como estás? 

Um espirltuoso, com preterições a 

cabeça de vento, approximaudo-se: 

-Minhas senhoras, nnianlift ha Í11 

cendio era D . Maria. Recita elegante. 

Nfto fal tem. A h ! pe rd f t o ! . . . como 

estA v. cxa . ? 
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insulta-me! 

m inha sc-

os olhos 

•onteniplar 

os vossos 

Camões di-

— O senhor tein idéas! 

—Idéas ! e u ! v . cxa. 

—Entfto porque? 

—Eu nunca tive idéas 

nliora, o prozo-mo disso. 

—Ah! ali! ali! nfto é má essa! 

—Nunca tive, o acho quo ó muito 

commodo a gente viver sem cilas. 

Ora digam-mo uma coisa: para que 

sorvoni as idéas? 

Um amigo, com ar protector, ba-

tendo-lhe 110 hombro, e falando para 

as senhoras: 

—Tens razfto, homem: as idéas nfto 

servem para nada! 

—Olhem quem ahi vem! Quo des-

graça! 

—Quem é? quem é? 

O Imperador rios maçadores! 

—Jesus! Senhor ! . . . Viva, sr . Ma-

chado, como está? 

—A minha suudo corre amena , li 

quo assim nfto fosso, bastava eu ap-

proxiraar-mo de v. exc. p a r a . . . 

p a r a . . . 

—Sim, comprehendomos . . . 

— Porque . . .ditosos sfto 

quo téiil o gáudio de ( 

duranto alguns instantes 

rostos formosíssimos. J á 

z i a . . . 

—S im? ! . . . Olho, nós nfto gostamos 

de cumprimentos. 

—15' a modéstia uma das ma is le-

vantadas qualidades quo podem coroar 

a bolla fronte intelligento de u m a se-

nhora . Venho agora mesmo de con-

versar com madamo do X., a minis-

tra de Venezuela, sabe? Disoutia-so 

essa virtude, que eu considero a 

mais idealmente divina e n t r e . . . 

e n t r o . . . 

— V a I A . . . entro as divinas! 

- A h ! ah! ali! 

Ah! ali! ah! 

O orador, 11111 pouco ntrapallítido: 

— Realmente, o senhor . . . corapro-

metto uma pcs.-Oa. 

Ficou zangado cominigo? Vou 

comor uma brioehe, paru me con-

solar. 

— E eu acompanho-o. 

Depois dolles voltarem as costas: 

O' meninas, nfto acham immcnso 

espirito 110 Henrique? 

Fu sempre achei: é divertidissimo 

ouvil-o. 

— 1511o e o Madiado sfto mesmo de 

todo! 

—Sabes so elle tem a lguma coisa 

de sou? 

O que o pae lho quer dar, mais 

nada. 

— A h ! . . . Sempre ouvi dizer que 

aquella gente é sumitica. 

Olhem, ahi vom a Margarida! 

Ora viva a Margarida! já 

estava impaci 2 te. 

— Elle quem? 

— Fazo te di' novas, minha menina! 

Quem tem primos com bigodes da-

quelles!. . . 

—Mas quo jauota que ella vem! 

Volta-to... S im, senhora, estás muito 

bonitlnha! 

Ora!... 

— I a fal.iste ao Henrique? Está hoje 

com urna telha!... 

No moiu -nto da despedida, a mainft 

do quatro meninas, apertando utTo-

ctuosamento ambas as mftos da dona 

du casa: 

—Felicito a pela sua festa, minha 

senhora. Tudo correu As mil maravi-

lhas. Todos 111" disseram o que eu j á 

pensava: que foi esta a festa mais dis-

tineta, mais bem dirigida o mais bri-

lhante do Lisboa, nesto inverno. 

— V. exc. é do uma antabil idade!. . . 

A mesma senhora, á sabida, para 

uma amiga: 

—Quem tem salas destas nfto re-

cebe! Quo calor u quo apertfto! Nfto 

consegui comer nem sequer um ero-
quette. Estou com uma f o m e ! . . . Ora 

a gente sempre vé coisas! 

HKitrn. 1 /'/: .«.i.vr.i r/a.t 

No dia 10, em Piracicaba, passou 

|>eia rua du Boa-Morto um sujeito a 

cavai Io, a toda disparada, atropelando 

11a corrida duas creanças, que ficaram 

mui to maltratadas. 

Fecham-so malas pelo vapor Rio-
Xei/ro para Cananéa, Iguape, Parana-

guá, Antonina, S . Francisco, I ta jahy , 

Desterro, Ilio Grande, Polotas, Porto-

Alegro o Matto-Grosso, recebendo se 

registrados até as 0 horas da tardo e 

correspondência ordinaria até as l o , 

horas da noito de 20 do corrente. 

Os srs. Manoel Pinheiro Guimarães, 

Antonlo Pereira Guimarães e Epa-

minondas do Oliveira Martins cons-

tit i i iram*uma sociedade, sob a tlr-

1111 Pinheiro, Gtiimarftes & Martins, 

para, em substituição A llrma Pinheiro 

Guimarães S Martins, continuarem com 

o negocio de séceos e molhados. 11a 

rua Jofto Alfredo, 40 A, nesta cidade. 

Pedem-nos que solicitemos do sr. dr. 
chefe de policia o patruihamento no-
cturno da rua Hervetia o da alameda 
do Tr iumpho . , 

15' rara a noite 0111 qne apparcco 
por alli um urbano. 

Em compensação nfto faltam os gatu-
nos, quo ainda 11a noite de 10 para 17 
entraram no quintal da casa n . 2 da 
rua Holvotia o carregaram tudo quanto 
alli havia: gall inhas, lenha, roupas etc. 

O podido é Justo e esperamos quo 
seja attendido. 

Por decreto do 17 do corrente, do 

aecOrdo com o art." 2.", 8 0.", do re-

gulamento de 30 do dezembro de 1S02, 

sob proposta da Consolh > Su-

perior de Instrneçâo, loi creado um 

urso nocturno ile primeiras lettras, 

gratuito, no Marco da Meia Légua, 

nesta capital. 

Oasqn-so na Limeira o sr. Antôn io 

E-tevw dos Santos com a sra. D. 

El isa do Amorini Rodrigues, 

As nossas felicitações. 

Capfto Bonito do Paianapanema — 

Paciente, Pl ínio Mario do Carvalho. — 

Concederam a ordem pedida para que 

o paciente seja apresentado na sessão 

de 3 0 do corrente, pre-tando esclare-

cimentos o ju i z do direito a quem 

está adecto o processo. Unanime-

mente. 

Appetlaeão Criminal 

N. *7 — Brotas. — Appellante, José 
Antonio da Silva. Appellada, a ju-ti-
ça. Relator, o sr. Toledo, líevisores, 
os srs. 1'edrosa e Arruda. Confirma-
ram a sentença appellada. Unanime-
mente. 

Appellarõrs Civeis 

N. 112—Araraquara. — Appellantes, 

Antonio Lourenço Correia, sua mulher 

o outros. Appellado, o ju izo. Relator, 

o sr. Pedrosa. líevisores, os srs. lana-

d o Arruda e Ferreira Alves. Confir-

maram a sentença appellada, contra o 

voto do sr. Ignado Arruda. 

N. 2173—Santos. — Appoilaute. dr. 

Antonio Frederico Cardoso de Mene-

zes o Souza. Appellado, o conselho de 

Intendencia Municipal. Relator, o sr. 

Pedrosa. líevisores, es srs. Ignaeio 

Arruda e Ferreira Alves. Receberam 

os embargos para reformarem o ac-

cordatn embargado, contra o voto do 

sr. Ferreira Alves. 

N. 30—Capitai . Appellante, Fran-

cisco Russo. Appellado. dr. Antônio 

Ferreira de Castilho. Relator, o si'. 

P. L ima. líevisores, os srs. Brofero e 

Xavier . Negaram provimento para con-

firmarem a sentença appellada. Una-

nimemente. 

N. •>'. — Rio Verde - Appellantes, 

Amant ino Ferreira de Albuquerque e 

outros. Appellados, dr. José da Silva 

Vergueiro e outros. Relator, o sr. 

Brotero. líevisores, os srs. Toledo e 

Pedrosa. Converteram o ju lgamento 

era diligencia, para que os autos su 

bani completos á instância superior. 

Unanimemente. 

N. 51—Capital Appellante, dr. Vi-

ctor Marques da Silva Ayrosa. Appel-

lada, a Companhia Mixta ile Agricul-

tura, Comniorcio, Industria e Cons-

trucções. Relator, o sr. Brotero líe-

visores, os srs. Toledo o Pedrosa. 

Converteram o ju lgamento em diligen-

cia, deferindo o requerimento do ap-

pellado, pura que seja citada a mu-

lher do appellante. Unanimemente. 

N. 2004- Capital - Appellante, José 

Alves Barbosa. Apnollailos, Henrique 

Paiva & Curiosa. Relator, o sr. Sa-

raiva. líevisores,os srs. Pinheiro L i m ã o 

Brotero. Receberam os embargos para 

reformarem o a c o r d am embargado, 

contra o voto do sr. Brotero. 

N. 37—Capita l . —Appellante. Victor 

Ducl ieim. Appellados. dr. Magalhães 

Castro o Domingos Reis, liquiilanto-

da Companhia Tattersai Paulista. I! -

lator, o sr. Brotero. líevisores, os 

srs. Toledo e Machado Pedrosa. Con-

firmaram a sentença appellada. Una-

nimemente. 

N. w-j Capita l .- \ppe!lante.s, André 

Fasoli e 011:10. Appellado, Auuibul 

Baroni Pope. Relator, o sr. Pedrosa. 

líevisores. os srs. Iguacio Arruda o 

Oliveira Ribeiro. Confirmaram a sen-

tença appellada. Unanimemente. 

N. 110 -Capital .—Appel lante, o j u i 

zo, e.r o/ficio. Appellados, Casimiro 

Alonso e I). Elisa Theroza. Relator, o 

sr. Arruda. líevisores. os srs. Forrei 

ra Alves o Oliveira Ribeiro. Conver-

teram em diligencia para se tomarem 

por termo as d"-larações relativas á 

partilha om beneüdo da raonor. Una-

nimemente. 

N. 140 Santos. Appellantes, o ad-

ministrador da iíecebodoria de Ren-

das. Appellado. o expolio do finado 

Antonio do Freitas Gniniarftes. Rela-

tor, o sr. Pedrosa. Revisores, os srs. 

Arruda e Ferreira Alves. Converte-

ram era diligencia, pa ia que o despa-

cho de recebimento da appellaçfto seja 

proferido pelo ju iz de direito, visto nfto 

sor competente para dal-o o juiz de 

paz que funecionuva em substituição, 

contra o voto do sr. Ferreira Alves. 

N. 2030—Faxina. — Appellante, l i . 

Anna Izabcl do Mello Freitas. Appel-

lado, Generoso Alvos Rodrigues da 

Silva. Relator, o sr. Arruda. líeviso-

res, os srs. Ferreira Alves e Ribeiro. 

Adiado para o primeiro dia desimpe-

dido, a requerimento do sr. Ignaeio 

A rn ida . 

Aggraios Cíveis 

N . 01—Capi ta l . — Aggravanto, D. 
Elisa Augusta da Maia. Aggravado, o 
conselheiro Joaquim Pedro Vil laça. 
Relator, o sr . Ferreira Alves. Juizes 
sorteados, os srs. Arruda e Pinheiro 
Lima. Nfto tomaram conhecimento do 
aggravo, por não ser caso desse 
recurso. Unanimemente. 

F . OB—Capital . — Aggravanto, An-
tonio Rodrigues do Ol iveira . Aggra-
vado, José Coelho do Abreu Barroso. 
Relator, o sr. Brotero. Juizes sortea-
dos, os srs. Toledo e Oliveira Ribei-
ro. Conf irmaram o despacho aggrava-
do. Unanimemente. 

N. 05—Capital . - Agravan tes , Sou-
za Bastos ili Cornp. Aggravados, Car-
tocci & Lopes. Relator, o sr. Pedrosa. 
Juizes sorteados, ss srs. Oliveira Ri-
beiro o Arruda. Reformaram o despa-
cho aggravado. Unanimemente. 

N. Óti—Botucatú. — Aggravantes, 
lofto Morato da Conceição e outros. 
Aggravado, tenente José Rodrigues 
Cezar. Relator, o sr. Ignaeio Arruda. 
Juizes, os srs. Pinheiro L ima o Toledo. 
Nfto tomaram conhecimento do aggra-
vo, por nfto ser caso desse recurso. 
Unanimemente. 

Aggravos Conunereiaes 

N. 02 — Capital. — Aggravanto, o 

Banco Constrnctor e Agrícola de Sfto 

Paulo. Aggravada, D. Maria Cami-

nho Gavifto. Relator, o sr. Pinheiro 

Lima. Juizes sorteados, os srs. líiiiei-

ro c Xav ier do Toledo. Reformaram o 

dospacho aggravado. Unanimemente. 

N. M — C a p i t a l . - Aggravanto, Car 

los Alvos do Oliveira (iuimarftcs. Ag-

gravado, Jofto de Oliveira Ouiinaiftes. 

Relator, o sr. Toledo. Juizes sortea-

dos, os sra. Ferreira Alvos o Pinheiro 

Lima. Reformaram o despacho aggra-

vado, oontra o voto do sr. Ferreira 

Alve». 

Pelos thsaf nos 
O o m p í i i i l i i a T o n i l i a 

Ante-hontera subiu á sconaa opero-
ta os Pescadores de Xapoles, q uo foi 

annnnciada cora o titulo pascaciodo r i 
babbeo e 1'intrigante. 

Marchetti, quo foi 11111 bom sindaco' 
Marangoni e Poggi agradaram muito. 

A actriz Marchetti cantou cora graça 
a coiiheeiiiacanefto napolitana Funieali-
fii iuciilá, i|iie foi bisa Ia. 

- I l o n t e m . a /.».;,< ,Jo Lammer-
moor, com a lguma conctirroncia. 

Tetruzzini loi muito applaudida 110 
final du rondo. 

0 A CTOR MARCHETTI 

15' o primeiro aetor cômico da coin-
panhia Tomba o faz bojo o sou bene-
ficio. 

Nfto temos necessidade do fazer rlie-

torica pomposa ao redor do nome do 

Marchetti, quo dispensa todo o qual-

quer reclamo : o publico do S . Pau lo , 

quo lhe tora . . 1 os seus mais 

ardentes applausos, sabo quo oqnollo 

actor é 11111 dos mais consclonciosos, 

senfto o mais consclcncioso, da compa-

nhia italiana que actualmente trabalha 

entro nós. 

A -ua festa artísticaroalisa-so cora 

os Sinos de Cornevitle, a bella opera-

comlca de Planquotto, naqual Marchetti 

tem uma notável creuçfto, 110 papel do 

tio Gaspar. 

Depois do desempenhar osso fatl-

gante papel, Marchetti, para provar 

a malleabilidado do seu beilo talento 

de actor cômico, cantará algumas can-

çonetas, entre as quacs a cançoneta 

francoza Derrière 1'oinnibus e desem-

penhará, na comedia hespanhola Do* 
Canarios dr ea/e, 11111 papel quo lho vai 

a matar. 

15' ura esplendido espoctacnlo, a quo 

nfto devo faltar ninguém, porque Mar-

chetti é um artista dos quo se podeni 

chamar verdadeiramente artistas. 

Utn telegranima refere rpie por cau-

sa da proiiibição dos espectaculos tlioa-

traes, 11a Rússia, durante a quaresma 

muitos artistas russos llcaram reduzi-

dos A mi-eria. 

Uma joven actriz, do nome Elona 

Fabransky, tentou suicidar-se, ingerin-

do uma dóso do aramoniaco. 

Sarali Bornliardt partiu 110 dia 4 do 
abril para o Oriente, 

Foi A Hungr ia o A Rumania. 
Foi depois a Constantinopla e A 

Grooia, do ondo partirá para cá, de-
vendo ostar era Paris 0111 Setembro 
deste anno. 

Em Buenos-Ayres foi,ha poucos dias, 
cant ido pela companhia francoza o 
Fausto, de Gounoil , que, ha muito 
tempo, nfto era alli cantado cm fran-
cez. 

Agradaram a prima-dona Marcolini, 
o tonor Engel e o baixo Augior, priii-
cipaos interpretes da opera. 

I Em Paris trata-se de roalisar no 

i theatro daUrande Opera algumas re-

presentações do Falshi//' com os artis-

tas que crearam os differcntes papeis. 

Noticia o Dailg A7,rs que o maestro 
italiano Looneavulio e esperado nesto 
mez cm Londres, ondo vai reger a 
sua opera Ipagliarci. 

Para o fim • 

No camarim de uma actriz. 

— Estou muito zangada comsigo, 

doutor: tomei as pilulas purgativas o 

nfto me fizeram effcito a lgum. 

—Que quer, minha senhora, eu nfto 

ostava dentro dollas. 

Rio G r a n d e da Su l 

Em Casa Branca foi . b ir ta u m a sub-
scripçfto em favor dos feridos federa-
listas, alcançando logo um conto do 

réis. 

A subscripçfto aberta em Piracicaba 
para o mesmo fim j á sobe a tres con-
tos. 

No R io Claro abriu-se também uma 
subscripçfto popular era favor dos fo-
doralistas. 

A beterraba, nos Estados-Unidos. 
Existem actualinonto naquelia repu-

blica seis engenhos para fabricar o 
assucar de beterraba, proflucçfto quo 
foi de 5,443 toneladas em 1801, e che-
gou em 1802 a 12.20Õ toneladas, 

Deve-se notar quo o numero dos en-
genhos A o mesmo, porém a cul tura 
do beterraba tende a extender-se e a 
industria parece beiu implantada na-
quello paiz. 

A producçfto em 1892 foi assim di-
vidida: 

Califórnia, 3 fabricas. 9.000 tonoladas 

Nebraska.2 ditas 1.727 « 

Utah, 1 dita 608 « 

12,205 

Solicitaram-se rio dr. secretario da 

Fazenda os seguintes pagamentos: 

- D e 2:2438000, á Camara Munici-

pal do S. Vicente, importância dispen-

dida com o tratamento de variolosos-

— Do 1008, a Zeffelon Girolano', 

importancia do dezenove dias do ser-

viços prestados como maehinista da es-

tufa do Campinas: 

- Do 2508, ao d r . Arlstides S<>rpa, 

pelos serviços prestados como niodicó 

commissSonado para tratar dos vario-

losos indigentes em Silveiras. 

No lo?nr denominado Monto Al io 
município de Jaboticabal, foi creado' 
ura novo ilistricto policial, denominado 
do Monto Alto, sendo nomeados para 
oiie as seguintes a u e t o r i d a d e s s n b -
delegado. Noiberto da Silveira Andra-
de: 1° üiipplonte, José Luiz da Ro. ' • 
2", Antonio Salustiano do Mend 
3<t, Francisco José de C a r v " 

Obteve a exone» 

cargo do direct' 

bonds de Camp : 

Ide Barres, re 

ftituir, o »r 

ci monto. 

't» 

# 
% 
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K l I O , I M 

O u i u l d o , a I I l j - 9 . 
— O d o | ) u t : i ( l n I » e i n o -

t i - i o I t n b o l r o I r n t a r í i 
u i n i t i i l i ã , o m s o H a a o p u -
b l i c a , d a p a c i l l c u v A o < l o 
R i o ( i r a m l n . 

— C o r r e m b o a l o s t a » -
M i s t u i l o r o H s o l i r o a H o r -
t o d o m I i i i n t r o i l a K i i o r r a 
l i o I l i o - 4 i r a i H l n . 

— F o i o l e l l o a b a i l n ^ ( > r a l 
d o i n u M t n i r o d o H . U p n t » , 
e t ) í i i i ' < > s i ! ( l e a r l a n a l í a -
l i l a , f r e i « I 0 A 0 t i a » M o r -
c i W R a m o s . 

- N o l l e l a s ( l o M o n t o v l -
« l « - t » c o n t i n u a m a l l l r m a u -
« l o « i u p a r c v u l i i ç A o r l o -
( S r a m l i M i t o f o i H i i t C o c a i l a 
p p l n a t r o p a s l o g a l i s l a ü . 

O u t i - a A n o l l e l a » a i l l i - -
m a m c x a e t a m o n l o o 
c o n t r a r i o . 

O p r o H i d o n t e d a i l o -
j i u l d i e a O r i e n t a l o l í e r o -
c e u i u " j j r a a d p l > a n < | a u -
t o p o l í t i c o a o m i n i s t r o 
n r f c c n t l n o n o C l i U o , a o 
m i i i i * t r o c U i l o n o o m l í i i o -
N O S - A Y R O » o ã C O I I I I I I Í H -

s ã o a r g o u l i n n d e d e m a r -
c a ç ã o d e l i m i t e s c o m o 
C b l l e . 

H / V E V X O S , « H . 

« I c o c h o l r o « l s » C o m p a -
n h i a V l n ç n o « | t i o h a v i a 
n i d i i d o m p e d i d o a t a c o u ã 
1 l i o r a d a a i a d r u g a i l » d o 
l i o j e a e s t a ç ã o « l o I S o -
q u e l r ü o , t e n t a n d o í n c o n -
d i a l - a . 

E r a a c o m p a n l i a d o p o r 
u m l i a n d o < 1 « i m l i v i í l u o H , 
q u e d e r a m « m o r r a s » a o 
g o r e n t e e a o s d e m a i s o m 
p r o g i a l o » . 

C o l l u e a r a m n a l i n l i » 
g r a n d e q u a n t i d a d e < l e 
e n o r m e s p a u s , p a r a i m -
] i o s M Í l > i l i t a r e m o t r a n s i -
t o . 

F o r a m d i s p e r s a d o » , 
t r o c u n d o - s e a l g u n s t i -
r o § , « p i e n ã o f e r i r a m n i n -
g u e i n . 

- E n t r o u l i o j o n e s t e 
p o r t o o v a p o r p o r t u g u e z 
< A I n l a i i j ( e - , p r o e e d e i i t o 
d e L l a b o a , e o m c a r g a d e 
v a r i a s g e n e r o s . 

T r o u x e ' Í J 4 i u i n i i f í r a i i 

1 o s . 
- S a l d u o v a p o r ú t a l l a < 

n o « R i l o n n , p a r a T r i e s t e , 
c o m c a r g a « l o c a t o . 

— O v a p o r a l l e i n ã o » B S : « -
l i l a » c a r r e g o u p a r u I l a m -

b u r ü » « a e o a s d e 
r a l e . 

— F o i j u l g a d o l i o j e L u l / . 
F o r i o - A l e g r e , a e e u s a i l o 
d o I f e r l i n o n t o s l e v e s , s e n -
d o a S i w o I v í d o . 

E n t e o u l a m b e m o m . j u l -
g n i n e n l o , o | i e ! a q a a r l a 
v o z , o r é u . J o s é I g n a c i o , 
v u l g o . l o s ê C a i x a s , p o l o 
c r i m e « l e i n o r l e e roubo 
n a p e s s o a d e J o a < | i i i i n 
R i c o , n o C u b a t ã o , o m S i » 
d o s o t e m i j r o d e 1 H W O . 

S ^ o í v o u i l e i n n a d o a t r l n -
l a a o n o s - d e p r i s ã o . 

O a d v o g a d o d a « l e f e z a 
n p p e l l o u p a r a o S u p r e -
m o T r i l i u n a l « l o . í u s l l « . - a . 

A s e s s ã o p r o l o n g o u - s e 
a » t é á s H h o r a » « l s » n o i t e . 

I I U E \ O a - i l Y U E S , 

A M Í l u a ç ã o « I o i n i i i i s j e -
r í o p a r e c e c * o i i s o l i d a r - s o . 

O v a p o r - ^ l i c o » b a -
t o u e m u n i b a n c o « l o 
a r e i a , « n s p r o x i m i d a t l e s 
« 1 a i l l i a M f i r t u n G a r c i a . 

P o r o m « i ; » a i l t » n ã o e o r -
I * o | » e i - i g o . 

Coramlssfto do Justiça, concedendo li-
cença no osorlvilo Moreira Llrlo, o 
mais dois projoctos croando oscolas 
publicas. 

A eommlssao do Justiça apresentou 
parecor sobro o processo instaurado 
om Bragança contra o deputado Sa 
inuel Saul, auetorisando a mosa da 
Cumara a responder ao promotor pu-
blico, allegamlo nao ser preciso o sou 
consentimento, uma vez quo esso Cacto 
ó previsto no art. 10 da Constituição 
do Estudo. 

0 sr. Prestos aprosontou á conside-
ração da casa algumas omondas, 
preenchendo lacunas existentes na lei 
da instrucçao publica. Indicou varias 
modilleaçõos a respeito do regulamento 
da Instrucçao Publica, occupando-so 
tambom do outras medidas regulamen-
tarei, a rospoito do raosmo assuinpto, 
tratando da llscalisaç&o do ensino. 
Chamou n attençilo da casa sobre os 
vencimentos o a classificação dos pro-
fessores, apolando-so em duas repre-
sentações do professores nesse senti-
do. Disso ((iio o regulamento ultima-
mente elaborado nao interpreta o pen-
samento da lei na parte roforento a 
oscoias complemontares, e fez varias 
considorações nesse sentido. 

Tratou da orgnuisaçao da Escola 
Normal, apresentando divorsas emen-
das. taos como a substituição do maté-
rias, a modilleaçílo do tempo do es-
tudo otc. Discorreu longaiuento sobro 
a croaçao do gymnasios. moncionando 
as bases paia a organisaçao desso es-
tabeleci montes do ensino, o, tlnalraento, 
depois de varias considorações sobro o 
assumpto, enviou á mesa um projocto, 
alterando o rogiilanionto da Instrucçao 
Publica. 

Passando-so á 2." parto da ordem 
do dia, o sr. Carvallial roquorou adia-
mento da discussão do projocto n. 1S, 
auetorisando o governo a mandar cons-
truir um editlcio apropriado para a Iío-
cobedoria do Rondas da cidado do 
Santos, e do parecor n. ;)U, da commis-
sao do Fazenda. 

Foi approvada a seguinto ordem do 
dia: 

3." diseussSo do projocto do n. 35, 
croando uma oscola mixtana estação 
de juquory, Estrada Ingloza, no mu-
nicípio do mesmo nome; 

3.» do de n. 30, croando uma escola 
mixta do primeiras lettras no bairro 
de Carapueahyba, município de Una ; 

2." do do n, 37, croando uma ca-
deira de instrucçao primaria om S. 
Jo,1o do Itatinga, município do Avarii; 

2.o do (lo Senado, concedendo um 
anuo do licença ao escrivão do or-
plinms o ausentes da comarca do Li-
meira : 

I.» do (lo n. 20, croando duas ca-
deiras primarias no bairro (lo Honot, 
comarca do Villa Uella; 

I.» do do n. 27, croando uma ca-
deira primaria para o sexo masculino 
110 Alto (1a Sorra, om quo lia uma es-
tação da Estradado Forro Ingloza. 

1." do de u. 40, croando diversas 
escolas primarias 110 município de 
Bragança. 

Visitou-nos l iontemodr. II. vou Iho-
ring, zoologista da conimissão geo-
graphica o goologica deste Rstado. 

Ha muitos annos qno esto eava-
Iheiro residia 110 Brasil. 

E' Illlio do notável juriscousulto 
allemao do mesmo nome. 

Vai, segundo lios disse, estudar 
toda a fauna do nosso Estado o prin-
cipalmente as variedades dos peixes 
quo povoam os nossos rios o (pie sao 
desconhecidos na sua maior parte. 

0 governo do Estado ò digno do 
louvores pelo interesso quo tem to-
mado em organlsar as repartições n 
quo se prende o estudo scentilico (1o 
solo, do clima o dos três reinos natu-
raes do Estado de S. 1'aulo. 

CARTAS D O PORTO 

20 DE AllIllL 1)1! 1893. 

1 M H I S , 

C o n s t a « 5 1 1 0 o m l i i i s l r o 
r e s i d e n t e e m l i l i A n e 
i M i ã o ) f o i a s s a s s i n a d o . 

H o i u a a q u i g í - a n d e i n -
d i g n n ç ã o . 

« A I > I t i ; > , S K 

4 i i " » v « " s « 3 e s « » r < l e a s r e -
b e n t a r a n i e m H a r e e l o -
1 1 a . 

O s a n i m o * e s t ã o m u i t o 
e x a l t a d o s . 

. V f o r c a p u i > n « - a i i l t e r . 
v e i a . 

S . O T W O B & E Í S , fltH 

C o n s t a < 1 1 1 0 o s p o r t a -
d o r e s d o s 3 i l u E o s ] > a i * t 1 1 -
g i i o * « * w p r o t e s t a r a m c o n -
t r a a r o d i i c ç ã o « l e i n t e -
r e s s e s a d o p t a d a p o l a c a -
n t a r a d o s d e p u t a d o s , 
o m 1 ' o r t n j í a l . 

c s s e ^ j j ^ E s ^ s í 

Trinta numoros do Correio da Ma-

vhã. 
A' venda 110 balcão d esta folha. 

Congresso da Estado 
SENADO 

Proscntos quinze deputados, abriu-
se a sessão, sob a presidência do sr. 
Ezoquiol Raipos. 

Foi lido o expediente, quo constou 
do um ofTicio da Catnara, romottendo 
as Informações solicitadas pelo Senado, 
relativas as divisas de municípios. 

Foram também apresentados outros 
requerimentos o pareceros. 

Falaram os srs. .Mercado o Oodoy, 
dando explicações possoaes sobre a dis-
cussão aspora de aijto-hontom, relativa 
á canalisaçtto do Mar Pequeno, em 
Jgnape. 

0 sr. Guimarães Júnior pediu dis-
pensa do membro da com missão (lo 
Estatística. Foi-lho concedida a dis-
pensa. 

Foi retirado ria discussão, a reque-
rimento do sr. Guimarães Júnior, o 
projocto 11, li, com parecor 11. i~> e 
substitutivo da commissao do Justiça, 
dando ao Tribunal da Justiça rio Es-
tado a attribuiçüo do tornar-no revlsor 
de todos os feitos peranto cllo julga-
dos . 

Foram approvados em 3." discussão 
o projocto da Camara dos srs. Depu-
tados. com o parecor n. 20, elovfindo 
á categoria (lo cidado a villa de San-
ta Izabei, e o projocto, com parecer Ji • 
28, concedendo um anno de llcouça ao 
escrlvfto do eivei o annexos rio Bata-
taes, cidadão Antonio Sebastião Pran-
00, o em J a discussão foi upprovado, 
o projocto n. 11 do Senado, auetori-
sando o Governo do Estado a entrar 
em accordo com o da IT11I&0, para sor 
entregue ao Estado a administração da 
faculdade do Direito. 

CAMARA 

Foi lido na hora do expediente entre 
outros, um officio ria Camara Municipal 
de Bragança, pedindo a introdueçflo 
de Immigrnntos asiaticos, 
sentido da ropresontaçao 
de S. José do Rio-Pardo, da 
falimos ha dias. 

Foi lido lambem um 

Apparocou, no (lia 21 rio corroído, 
no rio Douro, o cariavor rio uni rapaz, 
e, apesar rias diligencias polieiaes, ain-
da liojo go ignora «|iioni fosso. 

Depois do top sjilo sepultado, apre-
sentou-se a policia Anna Poroiia, sor-
vlçal, declarando ter dcsapparecido um 
seu irmão, lio dia 17, da casa do la-
vrador Antonio ílomos, ria freguozia 
de Paranhos, desta cidado. 

Na policia doram-lhe todos os si-
gnaos do morto, declarando Anna Pe-
reira não condizerem com os ilo sou 
irmão. 

Anna Pereira contou que sou irmão 
costumava andar aos fretes com Au-
gusto .Marques, (pio o espancava fre-
qüentes vezos o quo, por esto facto, 
presumia quo, num monioiita (le rtes-
ospero, o rapaz so atirasse ao rio. 

Preso o Marques, declarou (pio 110 
dia om (pio o rapaz (losapparecou n̂ão 
lhe tinha batido, o quo iiãa subia . o 
motivo quo o levou a ausentar-so. 

Foi recolhido ao uljubo, sendo pos-
to em llbordado 110 dia inpnodiato, 
porque o rapaz apparocou. Estava unj 
Bouças, ao serviço rio outro lavrador. 

—Já foi entregue ao presidonto da 
Relação, devidamente cumprida, a carta 
rogatoria reforonto ao crime Varella. 

—Foram postos om praça os mo-
veis o rendimentos do I?oai Coliseu 
Portuonse, por divida á Fazoriiia. Cg: 
1110 não appareeeram licitantes, devem 
voltar novamente á praça, com õ(> % 
de abati monto, 

—Sabo-so ter j á partido da AMei» 
o valento jornalista João Chagas, do-
vondo Pliogar a Lisboa 0111 meados de 
maio. 

— O Diário do Governa, rio 2 1 rio 

corrente, publicou 11111 decreto regu-
lando u serviço 110 porto de Leixões. 

Por esto douroto ó creada em Lei-
xões uma delegação do saúde rio Porto 
para as vorillcaçõe» sanitarias e com-
plementaria das embarcações proce-
dentes do portos suspeitos c um posto 
(lo deainfecção, que funccionará quan-
do as circumatancias o permlttam. 

Emquanto ao ombarijuo de passa-
geiros o mercadorias em navios pro-
cedentes de portos suspeitos, estabe-
leço quo so poderá lazer sob a lisca-
lisaçao do pessoal e responsabilidade 
do guarda-mór de saúde, sendo oom-
barquo do mercadorias offoetuado ex-
clusivamente pelos tripulantes rio mes-
mo navio, o li ca n d o om quarentena os 
barcos transportadores de mercado-
rias . 

Navios do vola nacionaes pagarão, 
pela visita rio saúde, 39000; i»$tpVr 
gelro», IÍ000. Vapores do largo curso: 
ttacionacs, 4Í000 ; estrangeiros, õtOOO. 
Paquetes ou navios com prlvilogip do 
paquetes nacionaos, 5^000 : oxírán(joi-
ros, (iíuyO, Pela visita immediata fora 
das horas reguUnjeqtares : paquetes 
do í f ordem e cujo fim principa! cojij 
o embanpia üo passageiros, o os da 
Mala Real Ingloza, Companhia Real do 
Pacifico, Lloyri rio Bremcn, Masiiyr-
rim MaritimeB. 7Í000. 

—Foi querellado o Dabqtc pelo dr. 
Josú Arroyo, por aquelle jornul toy 
publicado um artigo referente úquellü 
cavalheiro. 

Tambom foi qnerellado o Jornal da 
Notieias, do quo ô rodaotor o rir. Joaó 
Arroyo, polo rir. Oliveira Montairo, 
ex-presidente da Camara, qnerolla pro-

no mesmo i (luzida por artigos quo esto cavslhei-
ria Camara 1 ro julga diffamatorios. 

qual já —Amanha roalisa se a primoira reti-
I niao da commiseão encarregada do 

jos do centenário do infante D . Hen-
rique. 

— 0 lugro Temerário o a barca 
Nono Silencio, outrando hontoiu om 
Leixões, tiveram do saliir pouco de-
pois, por lhos sor imposta quaroutena. 
Ambos trazem carta limpa. Os respe-
ctivos conslgnatarios reclamaram, te-
lographioamonto, provirionoias, mas os 
referidos uavlos ainda so conservam 
fóru da barra. 

— [louvo um Incêndio na fabrica 
Fiação e Toeidos do Salgueiros, cau-
sando prejuízos na importância do 
2:600$000. 

O incêndio, (pio começou nas estu-
fas com grande vlolonela, foi com-
pletamente dobollado pelos bombeiros 
voluntários o muuiclpaes. 

A fabrica está segura eiu varias 
companhias. 

— O advogado do dr. Vrblno de Froi-
tas apresentou 11111 requerimento do-
slstindo rio aggravo, fimdando-so em 
quo os últimos termos do processo 
lèitt sido tuniultiiarios e pedindo no 
niosmo tempo 1 lio seja tomado ter-
mo do protesto contra essos termos. 

Foi junto ao processo o libello nc-
cusatorio (pio ó o sogulnte : 

• l .o—P. quo 110 dia 20 do março 
de 1SIJ0 foi entreguo pelo carteiro na 
casa rio fallecido José Antonio Sam-
paio, ti rua das Flores, o aviso rio 
uma oncommenda postal, remottida 11a 
vospora de Lisboa por Lúcio Martins, 
o dirigida a D. Bortha Sampaio, neta 
daquelle fallecido Sampaio. 

2."—P. que, tondo-so. mandado ao 
correio receber a referida oncommen-
da, que continha tros caixas cartona-
das, cada uma com amêndoas o doeo 
do còco ao centro, o tendo 11a sogun-
da-feira, 30 do março, comido das 
mesmas os menores Mario, Bortha o 
Maria Augusta, notos do referido Sam-
paio, sua mulher D. Maria Carolina 
Bastos Sampaio o a creada, do eõr 
preta, Maria Lulza, aquellas tros pes 
soas começaram, pouco tempo depois, 
a sentir grandes alllicçõcs, nauseas o 
vomitos, pelo quo sua avó lhos minis-
trou sal do frnetas, agua morna o 
café, (chegando ínesiuo a menor Ma-
ria Augusta a tomar uma pequena 
porção do agua) quo os obrigou a lan-
çar fortemente, oncontrando-sa todos 
pouco depois mais alliviados, dormin-
do rogiilurnionte o acordando beiu 110 
dia immediuto. 

3."—P. (pio nosso dia, 1." de abril, 
1). Maria Carolina Bastos Sampaio,sen-
tiudo-so muitoIncommudada, com gran-
des nfflicçOos, suores o vomitos, man-
dou chamar o cirurgião sr. Vicente 
Urbino do Froitas, quo lhe deu a be-
ber agua morna o cafó quo a foz lan-
çar abundantemente, receitando-lhe 
mais tarde, a instancias suas, um vo-
mitorlo. 

4.°—P. quo por essa oceasiao mos-
trou o róu vontado e aconsolhott para 
os 3 monores sous sobrinhos, afim do 
recuperarem forças o socegados dormi-
rem, ilar-se-lhes uns clisteres de ei-
drolra, quo para esso llm se mandou 
buscar á botiea, clisteres quo foram 
preparados pelo proprlo réu o minis-
trados pela creada Maria Litiza. reti-
ranrio-se em seguida o róu por ordem 
de sua sogra, 

!>."—P. quo na manha rio (lia 2 do 
abril o menor Mario e suas irmãs 
Bortha oMai ia Augusta, ao desperta-
rem sentirain-so multo inconimodarios 
e alllictos: nessa occasirto, npparocendo 
aiii o réu novamento, lhes receitou 
clisteres (pie como 11a véspera por 
cllo foram preparados e por a creada 
ministrados. 

0.°—P. que, passadas 2 ou 3 horas 
npproximadamonto, o menor Mario e 
seus irmãos acordaram horrivelmente 
lncommodados, faltando-lhes a vista 
o andando-lhes a casa ao redor, motivo 
por que ri. Maria Carolina rio Bastos 
Sampaio mandou a toda a pressa cha-
mar o réu, quo immeiliatamcnto velu 
o, após brovo exame e voltando-so 
para ella, lhe disso «estarem enveno 
liadas aquellas creanças». 

7."—1'. que, ebamando-se logo mais 
médicos, estes podoram ainda salvar 
as menores .Maria Augusta o Bortha, 
fallocondo, porém, ao Mm ria tardo, 110 
melo duma agonia atroz o horríveis sof-
frimentos, o infeliz Mario. 

8.°—P. destes faetos tomou conhe-
cimento o conimissQiio geral rio poli-
cia, quo para esse llm foi chamado, e, 
proccdcnclo-so a averiguações, dentro 
dulgiinsdlna obtiveram so elomontos nu 
cessarios o precisos para nos! e processo 
so requerer querella contra o réu, não 
Só pelo crime do envenenamento ria 
familia Sampaio, da rua das Foros,mas 
tambom polo crlnie de onvenenaniento 
rio José Antonio Sampaio Júnior, eu 
nhario rio róu, o por elle tratado da 
moléstia rio qno repentinamente mor 
reu, no moio do medonha agonia, no 
dia 2 do janeiro de lWlO.om 11111 quar-
to (1o hotel do Paris, desta cidado. 

0,°—P. quo, tendo o réu sido pro-
nunciado pqr íoijos ossos crimes por 
despacho de folhas, o mesmo réu deli o 
aggravou para o tribunal da Relação, 
ondo o mesmo foi continuado e,levan-
do a 1'üüuica para o Supremo Tribu-
nal de Justiça, ul)i so iiiamlou oniei|-
dar esse despacho, despronuuciaudo o 
réu pelo orimo rio onvenenaniento rio 
José Antonio Sampaio ifmijnr, Bprtha 
Sampaio, Maria Augusta Sampaio, D. 
Maria Carolina Bastos Sampaio e Ma-
ria Luiza o só continuando o processo 
pelo crimo de envenenamento do me-
nor Mario Sampaio, fallecido om 2 de 
abl-U de XS0Q. 

10.—P. quo, em virtude deste ac-
cordamdo Supremo Tribunal de Justi-
ça, é agora somente accusadb o réu 
Vlco|)tg t'rl)ii|o (|o Freitas, polo crime 
do morto por onvttiieimnioiiib do mfu-
llz Mario Sampaio. 

11.—I'. (pieeste facto é previsto o 
pilílirio pelo art. 353 do código pe-
lia). 

tas o dous pharmacoutleos, cujos do-
polmontos sao consldorados muito im-
portantos. 

Os dous tabelliftos sao os iiuo oxa-
iniuaram a culligraphla do uccmadoo 
a compararam com a dos onvolucros 
das amourioas envenenadas, julgando 
ser esta do dr. Urbino, apenas um 
pouco disfarçada. 

— Naviosá carga para Santos: 
Pataeho Maria Belmarço, lugro Cos-

ta Lobo o barca (ímcioM. 
— Cambio sobro Londros, A vista, 

43 7(8 ; a 00 d., 44 8[8. 

C I I E t i A l t A Ü I 

Trinta números rio Correio da Ma-
nhã. 

A' venda 110 balcão desta folha. 

Amanha, entrará em 1" discussão 110 
Senado o projecto 11. (i com o respectivo 
parecer que dá 110 Tribunal do Justiça 
attribuições de tornar-se revlsor de to-
dos os feitos por elle julgado. 

Os nephelibatas portuguezes. 
A poosia quo so segue e (pio tirámos 

das Novidades rio Lisliõa, ó de um rios 
novos poetas portuguezes, desses quo 
so cognoiulnaram nephelibatas e 
qno se destacam pelo dostampatorio 
liieomprehonsivol do seu ploctro arrovo-
sado. 

E' a traducção rio uns versos do 
livro CanlilèncK, do poela syiubolista 
francoz Jeau Mo ré as: 

NOCTUUNO 

Toe toe, toe toe. - o ear|iliite!ro doa defnutos, 
Toe toe,- it;i grumlcs ninrtetlftdas. 
• Uom enrptntetro, bom enr|itllteiro, 
••('om tiiliiias de pinlio ou do uui;ueli'iv 
Arraiijn-me uni caixão, um enlxAo liem grande, 

«Um ealxílo bem grande liara o meu amor.» 

Toe toe, toe toe,—o carpinteiro doa defuntus, 
Toe, toe, - dá grandes mai tetladr.s. 
..Korra o eaixilo de «etim branco. 
"Como os seus dentes, como os seus dentes, 
K enfeita-o com lavos nsues, 

"Como os seus olhos, como os seus ollios. • 

Toe toe. toe toe,— o carpinteiro dos defuntos, 
Toe, toe,—dá grandes m.lrtotindiis. 
Alem, além, Junto ao ribeiro. 

-Hiib os ulmotros, sob os ulinelros, 
-A'hora n queocue o canta, 

Uni outro lhe deu beijos no pescoço.» 

Toe toe, toe toe, o carpinteiro dos defuntos. 
Toe. toe. - dá grandes martellnilas. 
••Bom carpinteiro, bom carpinteiro. 
«Com taboas de pinho ou de nogueira 
Arranja-me um calxIVo. um c.iixrto bem grande. 
Tm calxfto liem grande para o meu nnvir.. 

Damos em seguida o original fran-
coz, como curiosidade, para quo os 
leitores façam uma iriéa da poesia,quo, 
diga-so rio passagem, ó quasi copiaria 
rio uma rias mais encantadoras obras-
primas rio Intermeszo, do grande poeta 
allemao llcnri Ileinc : 

NOCTURNE 

I 

Toe toe, toe toe,- il eloue eoups pressés 
Toe, toe,—lo ntenutsler des tréjiassés. 

"Uonmenuisier. bon mcuulsier, 
liana le sapin dans le no.vcr. 
Tftllle tin cercuell três grand. trèslourd, 
1'nur que j'y cotiche nonamour... 

II 
Toe l oc, toe toe.- il elotle il eoups pressés, 
Toe, toe,—le menuisier des trcpassès. 

.gu il soit tendu de satln blane 
('online ses denta, eomme sés denta : 
Kt mctsauasi des rulinns bleus 
Comute ses yeux, comme ses yettx. -

III 

Toe toe, (oc (oc, il eloue íi eoups pressés. 
Toe, toe, —lo menuisier des trépnssés. 

*l,á-bas, tii-bas prèa <lu rniaseail, 
Sous les ormeaux, sous les oruieaux, 
A I heureoil ehaute le eotieou 
l'n nutre l'a baiaée atreou.» 

IV 
Toe toe. toe toe. il eloue íi eoups pressés, 
Toe. toe, — le menuisier des trépnsaes. 

-Uon menuisier. bon menuisier. 
Ii;tus le snpln, dans le noyer, 
Taillo un eereueil trèí grand. três lourd, 
I'our que j'y concho num amour.-

Como so vê, a traducção não podia 
ser peior nem mais infeliz, o (pio não 
quer dizer quo a poesia franceza seja 
poaltivamonto o que so chama um 
primor. 

Ainda sobre a Exposlçãodo Chicago. 
A « Wolri's Fair Accommoilation 

Company» vai organlsar 11111 serviço 
especial para a hospedagem tias pes-
soas quo forem visitar a Exposição de 
Chicago. Tomou a seu cargo dous ho-
téis, um rios quilos conterá '2,500 pes-
soas. Km um delles a hospedagem cus-
tará l dollar por dia, cada pessoa: no 
outro varia entro 11111 o rious riollnrs. 
Em un) restaurante se podará ter um 
esplendido lunch por l j a 2 í , 11111 bom 
jantar por 2$ a 38. O jantar na lablr 
d'hôle custará 11111 dollar. 

máximo do um anno, o pontllhao do 
madeira sobro o ribeirão da cidado 
por uma ponto motallicu, (1o dous lon-
tras do vao, segundo o projocto o 
orçamento approvados. 

3.»—Cobrar 110 referido .trecho os 
frotos segundo as tobollas 0111 vigor 
para a secçao Soroeabana. e rio con-
formidade com oxtensao roal da linha. 

Sobro a grande kortnesse (pio so 
vai roallsar om Casa Branca, diz o 
Oíale de S. Paulo, daquella cidado: 

< Continuam animadíssimos os pre-
parativos para a kermesse. 

Têni-so recebido nos últimos dias 
mais 03 seguintes objectos. offerecidos: 

Por D. Etelvina Éspiudolti, 1 porla-
toallm ; por D. Francisoa Mullor, 2 pa-
res do sapatlnhos; por D. Adella da Ro-
cha Pombo, 1 porla-eartões; por 1). 
Albortina da Rocha Pombo, 1 porta-
cartões: por D. Maria Leite, 1 almo-
ftula rie ullinotcs: por D. Carolina 
Dantas, 1 colcha de rendas ; pelo sr. 
Maximiano de Carvalho, 1 salva de 
prata-. 

12.—P. quo o réu conimottou este 
crime com premoditação, pois que des-
(Jo muito tempo o róu andava pondo 
em oxccuçào uni plano iníquo o infamo, 
do, pelo extermínio doà difforbntos 
membros da família dos seus sogros, 
ca appossar afinal do toda a sua 
grando l'ort::nq, objecto querido dos 
seus sonhos inferuaese áif» auao tqrpos 
c diabólicas ambiçOes. 

13.— qqo i) réu foi sempre dota-
do duma má índole, (jei|ln 'Josleaj e 
vingativo o caracter mcsquliilio, hão 
conseguindo nunca as sympathías de 
ninguém, j á nas aulas, entre os sous 
tfondisclpulos, já no maglstorio, entro 
üS tjot|s colleguo, 

11. — P quo o réu commetten q 
crime com manifesta suporioridad.j rio 
forcas o eriario, 

13.— K. quo q rén cqnnuctteli 0 
crime sendo parente afllm em 2o grau 
da victlma e assim devo o róu Vicen 
ei fJt|)if)9 '!" Ki-fitiis ser condemnado 
na penado elládq tirt. HfiH qq eortlgr, 
penal, bem como nas custas o sellos do 
oroeesso. 

Sogiio-st)« I Q| ()ni testol|}unlj(|fi. 
Promovo que so Intimo d.' Maria 

Carolina Bastos Sampaio, avó o lier-
tloint (lt) liifo|i:; ,Mario, para,como parte 
particularmente olfendi(hi,iai t. OOfj da 5J. 
R . J.) prestar (loclarações no jul-
gameiito <1 feuqoirò para nos termos rios 
arts. 700, ü 1" do árt. f(j<17 o 5 ipiico 
do art. 113!) da N. R . J.. as fostoiun-
ilhas 3», 7?, 0», 10', I I » o 121, re-
sidentes fóra da comarctj.íorerp intima-
das para yirem a esto juízo depor na 
audiência rio julgamento», 

fíesto libello flgunm) í ' i tostemu-
nlias de ncotiHkçilo, algumas dasipiacs 
não figuram no summario. Entro estas 

parecer da I confeccionar o programmn dos festo- ll^uraiu dous tnbelliães, dous jornalia-

Anto hontem, o trem rias :i horas 
ria Paulista, quo de S. Carlos rio Pi 
ulial partia para o Uio-Claro, apanhou, 
entro as estações rio Annapolis o Cu 
rinnbatahy, um indivíduo exlratigeiro, 
que, ficando muito maltratado, foi 
transportado a esta ultima cidado, 011 
rie foi examinado na policia pelos srs, 
rir. Coriojano Dutra o pharmaeuutico 
Theophilo da Fonseca, quo duclara-
ratu ((uo o sou oslado ó grave. 

Não puderam sabor o nomo do in 
fglljí, pois nao pório falar e acl)a-so 
npiito abapirio, tendo rooobido grandes 
ferimentos na cabeça. 

Realisou-so hontoni em Casa Bran-
ca a festa rie |>osso das Luzes, da loja 
maçonlea Trabalho e Honra. 

Depois da solemnldado, houve um 
animado sarAu, a quo concorreram as 
princlutves fanúlias daquella chladq. 

H O S P E D A R I A DE I M M I G R A N T E S 

l i i j a movimento de immigrantos, do 
hontom: 

Existiam 5275 
Entraram 11 
Saliiram 635 
Existem,. , , 4751 

Por acto do hontem foi reformado 
o soldado do corpo rio bombeiros Joa-
quim Buptlsta Soqros, nos termos rio 
s 2 do 'artigo 2S (tu lei n, 07 A, de 
21 rie Setembro (1o 180J, 

O dr. Cnsario Motta Júnior, digno 
seeretarioVlo Interior, efliçlqu ao inten-
riento da Camara Municipal desta ca-
pjtal, ofTerçcenrio todo o apoio rio go-
V01110, doutro dn espliera rias suas 
attribuições, para que sejam retirados 
os cortiços para fóra do perímetro 
onrio se tóm desenvolvido moléstias 
MiiityBioBae, nesta cupllnl, visto não 
sorenf snUlcieAtes as visitas sanitarias, 
ás obstrneções de poços o as desin-
fecções rigorosas a otie se teni pro-
codído, 

Por docroto do ante-houtem foi con-
r,odit)o um anuo do licença ao I.» es-
crivão ria capital Franclstfo Carlos Au-
gusto do Andrade, para tratar rio sua 
saúde onde lhe convier. 

Foi anetorisadaa Ruperlntendencia do 
Obras Publicas a despondor a verba 
do 2:237*215 com as obras necessárias 
nas rampas tios morros do Cordeiro e 
Maria Rita, 11a estrada da capital a 
Santo Amaro. 

A Companhia União Soroeabana e 
Ytuana foi auetorisnda a abrir ao trafe-
go 10 lii.loiqetros dn yia férrea, entre 
Victoria o Treze de Maio, ficando obri-
garia ao seguintq. 

1.°—Çorcar no proso do 30 dias, a 
linha nesse trecho. 

'^••—Substituir, dentro do praso 

. l o c k e j - C l u l i 

ASSEMm.KA OBRAI. EXTRAOHDINARIA 

Do ordem da Directoria convoco os 
srs. sócios para uma reunião d'assem-
bléa geral extraordinária, que terá lo-
gar 11a terça feira, 23 do corrente, no 
editlcio do Club, á 1 hora. 

Essa reunião terá por llm resolver 
sobro facto gravo oceorririo, e foi re-
querida por muitos dos srs. soclos (art. 
35 dos Estatutos). 

S. Paulo, 10 do Maio de 1803. 

O 1." secretario, 
FIIIMIANO PINTO. 

3 - 1 (alt.) 

C l i i l » d o » S ' " u i i i i > i iOH 

Tendo a directoria riesto cltib sido 
surprchondiria por um dos srs. delo-
gados, acompanhado de policia, quando 
hontem á noito celebrava a sua sessão 
administrativa, no edifício social, vem 
por isso protestar contra tal facto, por 
quanto esta associação é legalmente 
constituiria, tom estatutos approvados 
pelo rir. chefe do policia o por isso não 
se eré sujeita a tacs vexames. 

S. Paulo, 18 do maio do 1803. 

A DlltECTOniA. 

I ' o r p a r t i d a s <I<>3»I-:»«1hm 

Veiu do Coará um moço volhusco, 
alto, magro, cór de defunto, rio dentes 
postiços o orelhas cabidas, que lbi ar-
ranjado em uma repartição deste Es-
tado. Não tardou a correr a noticia das 
suas extraordinárias habilitações ! Elle, 
proprlo annuncion ns e, para provnl-
as, demonstrou ao chefe dessa repar-
tição e a necessidade urgente de orga-
nisnr a respectiva escripta por partidas 
dobradas, escripta quo tem sido até 
hoje feita por partidas simples. 

O chefe, myope, coitado ! npprovon 
essa idóa luminosa, oriunda do orelhas 
cabidas o levou-a prossuroso ao conhe-
cimento ria auctorldade competente, 
allm rie ser posta em pratica, armando 
nessa occasião um altar para o pro-
veito reformador. 

Foi resolvido quo so fizesse a es-
cripta por partidas dobradas. 

Chegou o (liada nioriilieação:espera, 
tomam-so notas a lápis, comiuonta-so o 
naila rio chegar o iulciador do melho-
ramento I 

Sabem o (pio aconteceu V 
O espirito reformador estava ma-

cainbusio, rie orelhas cabidas, triste, 
porquo,tendo consultado um empregado 
do Thosouro, este lhe ntllrmoii que. a 
tal reforma causara o descalabro na re-

partição 1 

O chofo estava tambom com cara de 
donzclla arrependida. 

Que vergonha ! 
A directoria rio Club rios Guardn-Li-j 

vros deve aproveitar esses cultos para...' 
porteiro o continuo: teiá então occa-
sião rie ver pela primeira vez como se 
varro uma sala e so limpam esearra-
(leiras, tudo por partidas dobra-
das. 

Os utiüiii-ipcs. 

C a r i d a d e p o S i l i e a 

Quem fez furta-coUa (linguagem.., 

também ilello) foi o Patriota.... da 

mio furaria. 

Nfto quiz tocar naipielln casa de 

marimbondos das complicações inter-

estadoaes (linguagem (pio, ignalmente, 

pódo ser delle, ) ponto principal ria 

questão. 

Que feridos os ha (ainda linguagem 

dulle) também da parto dos castilhis-

t is, todo o mundo sabe, mas também 

não ignora quo a caridade su exerce 

unicamente, com os quo precisam 

delia. 

Ora, os castilhistas que enterraram 

a'é o sabugo.. .aa unhas nos eófrcs 

ri) Estado do S. Paulo, não precisam, 

d) corto, de caridade; essa virtude, 

indiscretamente praticada, pódo acoro-

çjar o vieio, como neste caso. 

Quo a subscripçao, aberta pelo povo 

paulista, signilica um protesto solem-

ne contra a barbaridade do congresso 

bcrnardino-cesuriano, ao vaaar o pro-

i|ucto cio imposto na saceota nos es-

peculadores rie Montoviriéo, só o J'u-

triota não quer perceber. 

Agora, fazer isso sem rebuço, ás 

escancaras, só em nni paiz em qr.q 

palãvra liberdade nao é synouimo do 

tyrannia, como em S. Paulo. 

0 Patriota so devia envergonhar 

até do quo uni P°Y1, (iam lev«niá(, 

um protbsto político, pr(!çl9n î)ç Jç to-

mar o caminho Indirecto ria carldndo. 

Isso defino bem o regime» (pio nos 

sufrócã. 1 

Bem sabemos que, depois quo o 

pretenso congresso votou o extermí-

nio do povo rio-grnndenso, foniecendo 

aos castilhistas as qnyni com que 

procuram trucidar seus irmãos o povo, 

pau l i s t a , scm rebuço, ás escancaras, de-

via senão toniar r,i j.&r» .«uiiuduf. 

o movimento libertador, jao menos en-

viai- aos irmãos do sul quantia igual á 

quo foi desvie,ria (los ooírua ou, Kstado 

em beneficio do castilhlsmo. sangulnarlQ. 

Não o soube, ou não 0 quiz fazer: os{i; 

qgoia rpp^r.i|i,lo o erro. 

Permitiam, no iii.-nos,os dominadores 

do dia, que nós f issamos estancar o 

sangue das ferida; quo, eom o dinheiro 

do Thesouro Paulista mandaram abrir) 

0 mais é voracidade do sangncsu 

ga, quo só deseja iíaoiar-ao do sangue 1 

Si agqra as bichas nSo pegarem, é 

que o Patriqta possuo a epidorme 

rugosa daquolloj alentaios animaes 

quo, om bandos, vagaoiam pelos deser-

tos africanos... 

0 poço paulista 

C o m p a n l i l n C o i n i n e r c i o 
e I i H l i i « H ' l « » I V n c l o n n l 

ASSF.MW.EIAS OF.11AES OBDINARIA E F.X-

TILAOUNINAIUA 

Nao tondo comparecido numero le-
gal rio accionistas á primoira o sogun-
ria convocação feita por esta Compa-
nhia,para a sua nssembloia geral ex-
traordinária, são convidados os mesmos 
srs. accionistas n reunirem-so em ns-
sembloia gorai ordinária o extraordiná-
ria, eousecutlvanieute, as quaes so reu-
lisarao no dia 5 do junho proximo fu-
turo, i umahora ria tardo,no oscriptorlo 
ria Companhia, á rua Josó Bonifácio 11. 
7, para, na primeira, proceder-se á ap-
provação do contas do anno social lin-
do 0111 31 do marçô ; o na segunda 
tratar-se de assuiupto urgente e rio In-
teresse geral ria mesma Companhia. 

1)0 accórrio eom a loi, flenm suspen-
sas as transferencias do acções, o á 
disposição dos srs. accionistas o dispos-
to 110 art. 147 ria Lei das Sociedades 
Anonyinas. 

N . B. — Fica som effeito o nn-
nuncio da terceira convocação ria as-
sembléia geral extraordinária, (|ue de-
veria realisar-so em 8 do corrente. 

S. Paulo, 0do maio rio 1803. 
ALFREDO C . PERE IRA , 

Director Geral. 
13-0 (alt.) 

A » C o n i i n e r c l o 
Um antigo viajanto encarrega-se rio 

cobranças o vendas neste Estado. Dá 
boas rocommondaçOos otladoi', so preci-
so for. Quem precisar, dirija-so por 
carta a L. L., rua Bonita 11.4. 

E D I T A E S 

Concurso para fornecimento rio mato-
rlaos para sorvlços do custeio o doson-
volvlniento do aguas o oxgottosdosta 
capital. 

Do ordem do dr. (liroetor desta Su-
porlntondoncia o rio conformidade com 
a auetorisação do dr. secretario ria Agri-
cultura, constanto da Portaria 11. 114 
do 11 rio aln il corrente, faco sciento quo 
so acha 0111 eoncurrenciii, até o dia 31 
do maio próximo futuro, 110 meio-dia, a 
arrematação do fornecimento de ma-
torlaes constantes da relação publicada 
110 Diário Official, de 25 rio corronto 
moz, e (pio so distribuirá nesta Repar-
tição nos interessados, com os osclaro-
clmontos (pio foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 
nesta Superintendonein, om carta fecha-
ria, devidamente selladu, com firma re-
conhecida, indicando no envoltório o 
nome do proponente, sua residência o o 
llm a que se propõo. Os proponentes In-
dicarão o preço pelo qual so obrigam a 
fornecer, cm moeda metallica, cada ma 
torial recebido, descarregado em per-
feito estado, o conformo o quo em con 
tracto fõr estipulado, 11a ponto da São 
Paulo Ralhvay ou no eáes em Santos, 
prazo rio fornooimonto, condições rio pn 
gamento, irionoiriario o oompotencla eom-
morcial, sujoitando-se, por occasião da 
assignatura do respectivo contracto, ás 
proscripções do regulamento em vigor, 

Suporintondoucia do Obras Publicas, 
S. Paulo, 25 rio abril do 1803. 

D e c l a r a ç ã o 

UOTF.L CONTINENTAL 

(J abaixo assignado declaro quo nada 
devo á Companhia rio Carnes Verdes, 
visto liavor liquidado snas contas com 
a mesma companhia. 

S. Paulo, 17 do maio de I80:t. 
3 — 2 VALENTIM AIIEI.ENDA. 

C o l l e K l o fiyninnslo 
P a u l i s t a 

( ANTIGO DEI.ASIABE ) 

Itua do Senador Queiroz 11. So 

Esto acreditadissimo estabelecimento 
do instrucçao primaria o secundaria, 
fundado pelo rir. Lamartino o sob a ac-
tual (lirecção do bacharel Silvio rio Al-
moida (ox-dirotor rio colleglo Ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebo alumnos 
internos, externos o semi-internos. 

O editlcio é n qualquer hora rio riia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse em o visitar. 38-24 alt. 

I » r o v a n 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma erupção huniiria na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
som sentir melhoras, é para ilescoro-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indí-
gena o Elixir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usai-o ató ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
AUGUSTO CALIIEIROS DF. MIRANDA. 

Deposito cm S. Paulo—Peixoto Es-
tella A Comp., rua rie S. Bonton. I I . 

(alt.) 30-11 

M I I N M I f V d l i i l a i l e J d l i o 
< i o M i ) n / . ; i 

2 . ° RATEIO 

Todos os dias úteis, rias 11 horas 
da manha ás 2 ria tardo, paga-so á rua 
do Commercio, ns. I I e 13, o segundo 
rateio de 10 "'o sobro os créditos re-
conhecidos. 

S. Paulo, 8 de maio rio 1893. 

Os syndloos 

.1. P . 11E CASTRO ÍT COMI1. 

HERMAXN BURCIIARD & COMP. 

8—7 

C o m p t t t i l ú s i m o l l i o i - j » -
i n e n t o M i l e H . I * s m l < > 

RUA DIREITA. 0 , SOPRADO 

Acham-se neste oscriptorlo, á dispo-
sição rios srs. accionistas, o relatorio 
apresentado á assembléia geral rio 22 
de abril proximo tliulo. 

O chefe da cnntithilidftdn 

Ai tT i i u i t DR. CASTRO E MF.I.LO. 

8—S 

I t l i e i u n a l Í M I I M » 

Declaro ter soflrido rio rlieumatisnífi 
por muito tempo, tefltlo tido poriorios 
de não poder levantar-mo rio leito, 
apesar rio tratamento que sempre se-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o uso que llz do novo renio. 
i l io-Elixir M. XIoiTi{q—propagado por 
U, Oarloa. 

(|uoiu sotlVor desta moléstia pório 
curar-se radicalmente desde que uso do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
MANOEL ALIIERTO DE CAMPOS. 

Deposito em S. Paulo, l'oi\oto Iw 
tella & Comp., rua ' l o B e n t o , I I . 

alt. 30 - 11 

C o n r e ^ a r i a l > t p ( l ! e . é ; i 

RU,\ i ú UK NOVI1MUHO N. Ü8 

Os proprietários scientifleam aos 
seus freguezoB quo, com a mudança 
para os ricos o espaçosos salões desta 
casa, só tiveram cm vista proporcionar-
lhes um estabelecimento iiluitu ue«t'ti 
ciipi{f,l, tú.ts nuiiea onerai os com nu 
ginento dos preços, quo continuam a 
ser conservados, á excepçfto da cerve-
ja nacional. 
10-4 CoFMta S vu t̂,.. 

U u n c o l l y p o d i e e n u i o d o 
S ã o õ » j i u l <> , o m l i<| i i l-
d a ç ã o . 

Sao f«n>'lnaU'..-> ua Hedonistas deste 
tiiuKio a rounlrem-so no salão rio Banco 
do S. Paulo, no dia 22 do corrente, ao 
moio dia, em assombléa geral, para 
tomarem conhecimento do estado -.IAÍI 
quidação, apreseetatrtj do eóntas c rü-
iat^rlo pulos liquldautes o o mais quo 
possa interessar, ficando dosdo j á á 
disposição dos srs. accionistas nq e<,. 
criptorio rio Banco^ Wasuiiióiitós o 
p.rtKCw íbiurvitlM. 

S. Paulo, 5 de maio do 1803. 

Os iiquidnntes 
AMADOR HA, CUXUA KTUENO. 

i t ouRK in MONTEIRO DF. BARROS. 

1 5 - ü 

N o r m a l k l a 

Sr. D. Carlos. —Sahindo me om uma 
perna uma ferida, llz uso do diver-o» 
remédios para çnral-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o-El i-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. l !so 
v. s. desta como llio oonv(or. 

Ele v. s, cr. o oqj-

ANTÔNIO FAUANI. 

Professor publico 
Casa Iiranca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bellião. 

Deposito cm S Paulo, Peixoto Estel-
la A Comp., rua do S. Heuion. n . 

i a i q au - 9 

15- l ' i 
ÁLVARO CURIMUAIIA. 

ANNUNGIOS 

CEBOLLAS novas, do primeira qua-
lidade, chegadas dlroctamonto. von-

doni-so á rua 25 do Março, 101, arma-
zem, por preços sem competência. 

g X T K I » X , \ T « . Aluga-se um 

12 
1 salão com mais do 50 metros por 
Largo Municipal, 27. 20—17 

EH ( . a t l l > T O I U < t Tcchuico. 
Aluga-so um grande salão, perfei-

tamente illuminado. LargoMunicipal,27. 

PHARMACIA.— Vendo-se uma, sita 
na rua Brigadeiro Tobias, n. 00, 

com um abatimento do 20 % sobre o 
balanço. 3 — 3 

M a c i a il<> F . !%IIII'<|IIOH 

t Joaquim rio Freitas Marques o 
seus filhos D . Maria Martins Fa-
gundes,Francisca Martins Fagun-

des, Alzira Martins Fagundes, João 
Martins Fagundes, Julia Martins Fa-
gundes c a familia Reis agradecem do 
coração a todas as pessoas rio sua 
amizade quo so dignaram acompanhar 
os restos mortaes rie sua estremosa 
esposa, mãi, filha, irma, cunhada e 
umiga, Maria de Freitas Marques, o 
de novo lhos rogam para assistirem á 
missa rie sétimo riia que, pelo eterno 
descanço do sua alma, mandam rosar 
sexta-foira, 10 do corrente, ás 0 ho-
ras da manha, na egreju rie Santa 
Ephigenia. 2 i 

FUMO EM FOLHAS 
líaliia, Itio (iivyule, de di-

vorsas qualidades, na casa Hi-
vadavia Comp. 

10-1 

Cognac Carnot 

Aluga-se por contraclo o es 
parost) armazém da rua da 
Quitanda u. 11, 

Trata-se no largo dos Guay-
ana7.es, n, 4. 

o - l 

CHARUTOS B U I I 4 

Das melhores e mais co-

nliecidas marcas, encontra-se 

na casa Itivadavia Comp, 

10-1 

Cognac Carnot 
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m m m COMMERCÍÃL 
ivssoa linhilitaiia e que (lisp&o dc 

algumas horas offerecc-^e paia fa-
zer pequenas etoriptns. 

Caríà » osta red.-icção F. U. 

ADVOGADOS 
* ' • « ' K I T E M O I S A K H 

E 

r E O R O F E R N A N D O P A F S . Q [ B J t S R J S 
Kscr ip tor io—Ki t» S í . - n i , , 

i>. « O . % . , (sobrado). 

2 1 - 1 0 

D i n h e i r o 

Dá-se sobro hypothcons, no escrlpto-
rio commereial de Cai valho A Comp., 
rua ria iloa-VIsta n. 3. 30—0 

LEILÃO 
Deslumbrante* o Unos conjunctos du 

snporioros movols do família do trat i-
monto, luxuosas ornamentações, ricos 
pares do quadros a oloo com molduras 
douradas, ditos a oloograplila, grando 
espelho bisautó, moldura dourada, guai-
nocldado polluela, jarras de baccarat o 
fióvres, figuras du biscuit, piano, enfei-
tes, guarnlçfto para quarto, etc. 

M . DE ALBUQUERQUE 

RUA Dü CARMO N. 17 

TELEPIIONE N . 7 1 0 

Dovldamonto auetorisado por UIII I 
familia quo se retira parti o centro, tv 
rá vonriaoni leilão a quem mais der', ii„ 
tudo qunnto gtinrncce a sna bem mon-
tada residenein. 

20, SÂBBADO 20 
' A's 11 horas 

A ' i * n a <Jo u . 

Magnífico o forte piano, rica e ele-
ganto mobília do jacarandtí á Lula XV 
com oneosto de palhinha e dunqnor-
ques com portas rio espolho, grande o 
cleganto ospolho do vidro crystai bi-
sautó, gnarnecido do polluela, grande 
tapeto avelludado, oscarradeiras do 
garra, rio Una porcollana, lindos qua-
dros a oloo, ditos a oloographia, jarras 
rio baccarat o Sévros, riquíssimos ie-
postelros do volludo, forrado do séda 
etc. 

Superior guarniç&o rio quarto, cama 
para casados á Luiz XV,do bois rose » 
guarnocida do vioux-ehaine, superior 
guarda-vestidos, Idom, iriom, elegante 
toilotte eom pedra mármore o espelho 
cortinado do cama, guarniçao para toi-
lolto, crendo mudo com pedra mármo-
re, lampoões, otc. Camas do oleo para 
casados, colchões rio crina vogotal, ca-
bidos, enfeites, otc. 

Especial mesa elastica rio nogueira 
etagér cm (lois corpos com pedra ínar-
moro, obra cspoclal, mesa redonda, ca-
deiras austríacas com encosto de pa-
lhinha, serviço para jantar, dito para 
almoço, compotoiras, talheres, collieres 
para chá, ditas para sopa, fac.is para 
cozinha, copos, cálices, garrafas para 
vinho, etc., otc. 

20, SABBÀDO 20 
As 11 horas 

/ V i m i u < l o Y | > i i * n n t ; t t , n . : t : t 

PELO LEILOJílIK) 

M . d e A l b u q u e r q u e 

UNIVERSIDADE P U m 
O V i i l r a n g a n a p o n i . - . 

Grande leilão 
J . A . L E A L 

V e n d e r á o I-OM IO d o s , i -
( i u m a s i p i a i l i - a x d o | e r -
i - o n o H n a i - u a p i - i n c l p a l , 
M c r v l d i w | > o r l i o n d o N 
p r o x I n i o H a o \ h v I o <!<• 
i t o m 1 ' a H l o r , H o h e r h o 

c d U l c i o J ã c m coimti-n-
e e n o , a x H l m 
d e r a o r e s t o <l«i sil^n-
m . t M q u a d r a i n o a l t o <l:« 
c u l l i a a . 

APROVEITEM O NEGOCIO 
H l i l i h a d n , « « » d o l i n d o 
Partirá do Largo ria Sé, ás II I St 

horas, bondo especial, pura conduzir o» 
preteinlontes. 

M l ^ u a l S í O f i o r « - o i i í o . 
ICHCiiplaraH em ; dias, 

l i n p r u r o g a v o i í t , 3 u 

Dr, Ferreira Barbosa 
I : S I ' I : C I A I . I S T . V 

om partos, moléstias úb separas, syphilis, elC 

Consultório—Largo do Tlie-
souro 11. ü, das 11 ás :» .Ia lar-
ile, Residencia, rua da l.i/tcr-
dade n. 140. 

T c l o p l i n n e , « K i 

P r o f e s s o r 

Um moço eom 7 num» do estudos 
11a Allomanha o 11a Satesa, propOe -o 
aleccionaras linguns aileiua e frauceza. 

Informações nesta reriacçao. 

Í0—!• 

Al»VO<iAl»OS 
os bits. ' 

ESTEVAM DE OL IVE IRA 

A R T H U R C A R N E I R O 
31-Ill'A 15 DB NOVEMBRO— II, B, faulo 

(J0-'.'lf 

I k i i a s dos P Ü I I D O C S e Jo Éstomago 

Febres c moléstias do crcanças 

Clinica do 

DR. ALENCASTRS REIS 
Cwsuitorio: Itua dü S. Iionto, 31, r-ó-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
ltesidencia : Ltvgo dos (Juayinazos. 1 

80-4 

Pós de dol arin t 6 fi-rro, dü 

Approvndo pcl» j u n t a «Io lijglcnfl. 

O verdadeiro especillco ria opilaçü» 
o anemia, o melhor rios tonicos » 
anthelniinitlco. 

Além da sut\ vantagem o olHci-i» 
j á ha muito reconhecida pelos srs. 
incdicos na opllaçao, ehama-so-IIic- a-
attonçao para o sou effeito tônico ro-
constituinte, na doso simplesmouto do1 

5 ooiitlgrnmmos cm cápsulas, tomíi' 
das aponas uma em caria rcfeiçSOi. 

Pós, cápsulas, pílulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Poclcolt, 
Quitanda, lfil». Kio do .lanoiro. 

1 5 - i I (alt.) 

A i t e n ç á o 

Casas, terrenos, fazendas o l i táo í , 
compram-se por conta rie terceiros o 
vendem-so no oscriptorlo oonimercial 
rio Carvalho & Comp., rua da •'»• 
Vista 11. 3. Í10-8 

COMMODO E PENSÃO 
Preei.-a se, para uni casnl com uma 

creança do quatro annos, do um eont-
r.iodo com pensão, em casa de familia. 
Curtas nesta rcdacçao, coro ÍU íniciaes 
A. M. B, 1 - a 

l 

A o c o n i n i e r r ! » 

Genoros á consignação rofob^ni s» 

no eseriptorio commerolal de Carva-

lho & Comp., rua da Roa-Vista n. 1. 

í í . ü - l 0 _ 

Bandeira J ún io r 

l»i st»A4.ii \.\ri: <;i:it.\i< 

SANTOS 

3 — l t U A Ü H A Z O U B A ^ — .1 

2 õ - 2 l 

* % 



O G O M M E U G I O D E S . P A U L O 

Desfiado c cm folhas, recebeu grande sorlimento a casa 

Rivadavia & Comp. _ 10—1 

TODOS OS D I A S 
0 quiniclas o t partido cm c|iio tomam parti* os celebres artistas 

Tono, 
MiiKtci i , 

M n t l i r o u , 
V ( t t * z n « 

P n r o i l l , 
1 . : i i 'K<>, 

X u k ú o . 
K u n l O t 

U i t m i , 
« i n m l i o r n i i n , 

/ . n l n c n t n , 
I M I I C I I C N 

( S o r r n l / , 
E t l l l n l i l i 

e i l l l t ã o , 

U0MINU0, 28.—Benofleio do Lyeeu do Artes o Ofllcios do Itio do Janeiro. 
DOMINGO, 1 DE JUNHO.-Beneficio da Associado Bcnollcouto do.s em-

pregados do Coiumerclo. 10 

A U B O N T O N 
H I Y | ) A l ( O A V I S T A v . « S O 

Mme. A. Negri 
participa á sua numerosa freguozia 

ooo acaba do recobor do Paris, das primeiras casas do modas, um lindo sor-
timento de novidades para confeccionar chapéus de senhoras o meninas. 

0—3 

> à R E G I S T R A D A 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commercio 

. . . . . „ . , „ . . r ; . a a a ila P ira flilr do tri>!>, o é li icinlastavlmeiitc mim 
K*ta farn I « 4 f a b r i c o «a n l l , ú i ( l a c * „ , , , ,, ,,., principae. 

> grande . x L . e ç * . qao to - r ç , . . . , 

P " r ' í ^ r í í S T S . i . l ' . ! . . , , » , trazer a marc* s,.p,a. 

d e c a c h i m b o s , p i l e i r a s e bo l s a s | » i a f u m o c c i g a r r o s 

n i t ^asa l l i v a d a v i a & C o m p . 1 

V vtj>Rt?VADOS PELA INSPECTOltIA GERAI . DE HYGIEXE 

J E L X » m í D E J D E : i l - O I L A 

d o K o l a - E â b 
' U O C O L A T E DE C O L A - R A H 

etK i t A l t A X O I O l t A D O 

M o de Rabo cor í ^ c a l c i f l e foikas dí nogoeiia 

V I N H O I F G R \N!» ( ^ l i c o r e c o n s t i l u i n t o ) 

X A R O P E F E R R U G I N C ^ S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r « o t i n i k > 4 l > e t c ' 

DEPOSITO ÜEKAL nolliti de Janeiro, á rua da' ^ j ^ 3 , , ^ '.*; , . 
em S. Paulo, á rua Direita 11. ••»• ^"/npannij M i u i s i a 

Importadora do Drogas. 
Vende-se em todas as pharmacias c drogaria*^ 

D O m a - f m 
RUA m m U M , N. 23 — C a p i t a l F e d e r a l 

A 3* série da 38* loteria deste importantíssimo 
plano será extrahida, infallivclinenlo 

S a b b a d o , 2 0 d e m a i o 

Com 4$ recebem-se 13:0('0$000 por iutoiro. 
Com 8iK)rs. rei eljeni-si) 2:4iK)|üt)0 por inteiro 

Para informações e pagamenlos dos prêmios das loterias extrahidas, RUA DE S. DENTO, :tl (escriptorio) 
' ' " " " " " , r " _ ENDEItEÇOTELEGHAP1UC0 «ALPHA» 

S A - O ÍPA^tL-0 

CAIXA POSTAL N . 152 

CU IDA DE SI 
Como estamos proximos á eslação de inverno e de fitrina alguma desejamos que nossos freguozes sintam 

algum calor-frio, prevenitnol-os de que o nosso sorlimento de fazendas de lã, próprias para a estação de inverno, já chegou 
á nossa casa. 

Kinquanlo a preços não discutiremos ; a nossa divisa é vender barato, porque é 

A S S U C A R E A R R O Z 
Grande partida de assucar o arroz recebeu a casa Riva-

davia & Comp.—Itua Rrigadeiro Tobias, n. 41. 10—1 

ílPauIaSilia Pereira S Filho 
Importação, Commissóes fi Consignações 

1'nicos importadores dos acreditadas— V I M S I O M • » « » l » 0 l » ' l ' 0 
(genuínos do Douro) M O I I I N V I I I O W I , i k u < | t i o , .\Ii iM<; i«t<t l ,Mi i-
p e r l o r , « ! « • . , dr . 3 . V V . l í t i i - j n o H l o i - — P o r t o . 

C K H V I M A « ' í O - H U í V I í l l — m a r c a «Az do Paus-da The Wrox-
hani Lager Bôer Company, Limited. 

a dinheiro á vista 

1 9 - R U A D IRE ITA-19 
Fazendas, confecções , modas e armarinho 

J . R X J I V O & C O M P . 
!f> 21 

C . l i n r i i l O H b i i l i l : m : > « i - d : i fabrica K ' T I I I I fc \ I I H - R . Poli* 

Grande deposito de C i m e n t o I * o r t ta iu l—l lurr ie / i s r!.- Iiít» n lsij 
kilos. 

C a r v ã o O s i i - i l i l l — 1» qualidade, tros vozos ponoirado, om deposito 
o a descarga om Santos. 

Agentes da Companhia de •••gm-o- — \ ° » i ' l l i » i ' i ) A w M i u - u n e » 
<:OII>|>I«II\— Londres. 

Eua José Bonifácio, 37 A 
S Ã O P A U L O 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : I . O H T A Y — S . P A 1 L 0 

. JB> 

N o s B i l h a r e s P a r i s i e n s e s " " " ' ' " " T n ^ ^ v 1 "
 I:a1

,.i!,i'|«»»<>' 
paru mltiarcs. hspn-ialidndi* em 

paunos u bolas de m.irtlni. havendo giumle diminuiçãonus preços para liquliluçilo 
dos mesmss artigos, vi.-to ter um do- soeios da casa seguido para a Europa, a 
lazer sortimento n o v . 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

S^GÍL-O 
:j0—2;,:tor. e quint.) 

Rua 15 de Novembro 
— 1 >1 o»c ( n í 

E s t e g r a n d e e m p o r i o < l o f a z e n d a s , i m p e l l i d o p o r m o -
t i v o d e f o r c a m a i o r , e n t r o u o m l i m a f r a n c a LTQUIDAQÃO FORÇADA, v e n -
d e n d o q u a s i l o d o o s o o c o l o s s a l s o r t i i u c n i o p o l o c u s t o o m u i -
t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

B.---E, como ns o se trata de um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto para terminação de negocio. 

Hão se pôde dar amostras para fora, porque torna-se isso impossível pela affluencia de trabalho. 

A 2501000 o millieiro-
— VKVDE .M — 

COIlIUiTT & C()M\\ 
O O P Ü L A G S O » - 3 

S A H O \ K T K 

G . -J 
T? 

a l i . ,*HI—20 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6-RUA DIREITA-6 

SECÇÃO INDUSTRIAL SUCÇÃO INDUSTRIAL 
E S T A B E L K I M E N T O D A S C A Y E I E A S 

Ficam vigorando, de 10 d« maio 0111 diante, até nltorí&r aviso, os se 

®uintcs preços : e x t i n c t B c m s a c f a 9 d o „K i lltros-monos fiOO róis 

, » . 61) • » :l')0 » 

. virgem > » - 0 0 kilos » 200 < 

Tijolos comraun* monoa 10|0<t0 o millieiro. 

'Telhau naeiouaes curva»—menos ^«I0Ü0 idem. 

(Caveiras, 29 de abril do 1892. 
O eogenliolro-roprcscntanto 

Fmncitco F. limiion. 

IV» , I » . — A Companhia 11II0 se responsabiliea por quebras ou faltas qup 

nlo estiV-MWl cspoclflcadas nos conhecimentos. l ó - U 

E s c r i p t o r i o d e d e s p a c h o s n a 

A l l ^ n d e g a d e S a n t o s 

Praça da Republ ica , 15 
30-2? 

S a n t o s 

Companhia Viação Paulista 
« I o b l I l i e C M <MII e t p c u l n ç A o 

De accordo com a« instruções o ordens da Intendeneia Municipal, no 
intuito du cohibir o ahu«o dooircularonl como dinheiro, om trocos miúdos, os bi-
lhetes lie pwsngem desta Companhia, declaro: 
o U,| . dentro do 15 d i a s , contados do lioje, pagar-so So no escriptorio da 

romnanhia das »n horas da mauhü As da tarde, todos os bilhetes 
de uaásagom por elIa emltiidoB o que íoicm aprosentados ao troco. 

2 .-QUO findos ob 1 5 dias, tae« bilhotw n5o terão outro valor sondo o do dar 
nassazom ao porta>'or nos carros da Companhia, a qual cm qualquer 
tempo, por motivo o circnm»tancianenh«uj» será obrigada a trocar taes 

bilhetes por dinheiro. 
9J Ouo a Companhia nüo nconsolha, nem por qualquer fôrma promovo, que 

nas transacçflns ordinarias se dCmi ou «e recebam os bilhetes como di-
nhoiro cm troco. 

4o k C,omponhia p<?de oncareeidamentc aos passngelie« que nllo quizerem ro 
vebor bilhete» em troco da moeda dada em valor excessivo ao da j 
missaeom que se prevlnam de bilhetes ou moeda, correspondente ao | 
v l ó r da 'passagem, porque a Companhia nâo tem absolutamente1 

mniondo prover-se de m»eda miúda para taes trocos, polo que flea en-
tc-dMloqnO nenhum passageiro poderá fazer questão de troco, desdo 
que n&o pague o exaeto valor da sua pwsagem on nflo queira aceeitar 
l i i lhit í* em troco. 

Vies entendido <t«o a difilculdnde de troco so limita & qoantla d« mii rAis, 
sorree dpdois mil réis par» tfima o eonduetor darA o troco em moeda-papel. 

O conihictor é sempre obrigado a dar nlckel em troco|da8 notas de mil rói*, 
• n u F i r i - í | « o o t i v e r . 

O o:iss?u-v!ro quo poder provar ter o eoiy||ictorofreroeldo bilhetes em tro-
«•n. tendonleke' ooniíigo. fará o favor de denunciar o fftcto & Companhia para 

P H E N I C O G L V C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 

P e l a I n s p B c í s r i a G e r a l de H y ^ i e i e 

l ís l t i b;ili'ii|ül<), i|ni' r ep resen t a o n i a i n r esforeo 

d a s c i e n c i a , l e i n l o i l ó " r a i i d o i-iiviilucão l ' ( i ! ; i a çeo j-

l a r ã o <]iie recebeu e m I oda s a s p a r l e s i l u n u i i d i 

e m « ino l e i n s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

de pessoas i|iie d e l l e l e i n u s a d o c o n f i r m a a so-

lie^lorid^díi desta c o i n l i i n a i j ã o S f i e n t i ü c . i , co l l o-

cando-ro n n l i i ; o- priii)<ii)'<;s d " S s a l i o n e l e s m e l ie í-

n a e s a l i ! I io je descolierlo-s pela §i;i i i i i i l;i iti<><|<<m 1:1. 

po i s f a z d o s a j i p a r e c e i ' o i n po i ieos d i a s a s 

. l l i tnc l ia* n o i*ualo, 
C :H| i i i l i i : > i , 

£ l » a i - l l i i t O K , 
C u s p a , 

t i i - i i p ç ó e s «".s J n i i e i i H , 

d e i x a n d o a pe l le a i / r a d a v e l i n e n l e f resca e l i s a , 

d a n d o - l h e espec i a l he l le/ .a . 

P a r a o l i a u l i o é o m e l h o r s a h o n e l e a te ho j e 

c o n h e c i d o : n ã o só torna a pe l l e m a c i a e a v e l f u -

du t j o , f : i / .endo-a e s p a i y i r o m a i s f r a i i a n f e a r o m a , 

COIUI» k m u btí^HHi J»iüát^rvafiv<> de i o d a s as m o -

lés t i a s e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v l .ua d a 

a c ç ã o b e n e l i c a tio a c i i l o p h e n i c o i p i e c n l r a e m s u a 

c o m po.sicfio. 

l i s t a s a l i onn to , o i i n é c o n s i d e r a d o ho j e o r n a -

j n e n t o i n d i s ponsa\e l d o t o d a ^ ;iíí t o i j d l l n s , d á á 

c u l l s a l t r a r l i v o s o e n c a n t o s , f a z e n d o de s app . t r e ce r 

t o d a s a s d e s f o r m l d a d e s d o i p i e é « u s c e p l i v o l a 

pe l l e . I n n i i i n c r o s a l l e s f a i k i s de pess ias i n s u s p e i -

tas e d e a h a l i s a d o s c l í n i c o s a f l i r i n a i n s u a c l i c a c i a . 

P a r a e v i t a r fa ls i f i cações , e x i « i r n o r o t u l o ex-

t e r n o pir» t i n i a v e i m d l i ; | a. l i r m a dos a g e n t e s C A I t -

V A L l i O 1'II IK ) i CÓAII ' . 

: liuzili, LH? : caixa de tres, 1$ ; um. 1*5CKI. 

Ü E I > O M I Í O K.'?I H I M I Í , O 

COMPANÍir\ PAULISTA IMPORT DORA DE DRjCaS 

R u a D i r e i t n , 1 
100 - 2 

ieiiiíeÚ^i lúl bíOfriás' yKJíãMÍ 

• ' • l ande s o r t i i n o n l o , d o s f a b r i c a n t e s — I t n c k — I t e n d m M e s 

— S u a r e z & A r m a s — ü u r c i a \lonso e P e d r o \loreda, r e cebeu 

j a casa l l i v a d a v i a OV' C o m p . — I t u a Hr i j ra i le i r > T o h i a s , n . í i i , 

10-

QUEREISÂ SAÚDE 
jf^l \\í)0 e m f a m i l i a se. l e c e h c -

cem \isitas. e n VIIZ d e o i f e r e-

cec u m v c n n o t i í h ou o ; n re f resco 

i|ii.-d p í e r , oil'eceç i-se u m c a f i e e z i o 

n h m I i - i ' e r ru- . ]u i i ! a- l i i s l e r i > i p i e é 

u m l i co r ex i| i i i> i !o . p r e s ! : f , i í ó a s -

s i m u m j / ra i i do serv i ;o i s s c u s a i n i -

•íos, a s s i m i l a n d o a o sen o r ^ a n i s m i 

u m a c e r t a i p i a n t i d a d o d e f e r i o e d o 

q u i n a . 

V-nJc-so em t á s as | i l r i « i a s 

Tara os pedidos em pai-tiilas, dirigir-se á lirma 

OVIDI & CO**-
A O E N T E M 

Caiw 

Caporal Republicano 
P A C Q T I K H O S d e 5 0 g r a m m a s 

Ja FRANCISCO AZEVEDO 

P O J I T O AlA JillK 

UJ C.riVIO, •> l 

iKS PARA O BHAZIL 

M U L O IM- i .i-

(alt.j 

SCO, a 
Io 10 

Cliuma-se a iitt"ni;So dos sis 
-->|>oi-.-il IK<-|>iií>li<-tin<>, 

. fumantes e \an'jiMa.. paia o 
. que h.ije ,, mais pm- uiado 

poi sei p u r o , li-.-»«-<», H i u i v e e nílo cont. r uvotin i 
0 labricaute deste fumo distribuo em ilivu.-.,- pac-.ti-- !»«»-

1111*, que dao diri-iloaum prêmio de D O l Muu par-oti-

Únicos depositários 115 Estado da S. Pau lo 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r v a s 

Dqoslo r.' 1 tv\ Ftffijaniin ronsteni \\ 

: r u a Direita, (5 - sobrado „,f 
i e l e p l i o n i t 11. V i u » 

P A P 

í :>- li 111 U (ic \«v 111 li ro 

(alt.) 

SANTOS 

- l í i 

O in 1 talas p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d o diversa.-j , :r,res e i j u a l i d a d e s 

l>:ira nnpress.1.-. e p a r a escc i p l a 

nossa idkirit se recflmmpnilani ndac suas fiil i i iaifes e 

(ató o Um <l<> onno) 

T H E A T R O S . J O S É 

30—1:] 

A L F A N D E G V 

M a c e d o C o m p , 

V e n d e m f a z e n d a s por a a t a c a d o u u va re j o . 

I ) C H ) > » c ! t s : i i i t i a a i l t . u , ! , ^,, H r i n l i M 

— R u a Í 5 d e N o v e m b r o n . 1 0 — 

< : < \ I * A I » Í > r . o a n c i o I ^ - J 

SO -4 

e mágicas, da 

C I D A D E D E R O M A 

R A P H A E L TOMBA 

H O J E scxin-feira, íí) de maio H O J E 

Grande festa art ist iea ^ 
K M H K N K F I C I Í ) 1)0 \HTIST\ 

Pebidasnacionaes e extrangeiras 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r l i m e n t o , o n e o n l r a - s o n a r u a Hri-

. ' ade i ro T o b i a s . n . 21 — l l i v a d a v i a & C o m p . | i ) — 1 

Ultima representação da preciosa opereta e completa em 
H aclos e 't quadros do maestro PLANyilETTE iulitulada • 

O S S I N O S 
M E 

S . P A D O — — 

C Í Í I I I ! I Í ( > , Dcfioste, CdcU l O f i i n b e !) scontos 

S a e c s n i s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d e : 

A i l e i n a n h a , Á u s t r i a , liel^ica H i| l / a r i a . I ) i n a ' i i a i r a , Kjry-

p t o . F r a n ç a , ( i r e c i a , I l o s pan l i a , ' l o l i n l i , I n . d a ' . ! ' i i a . I t á l i a . 

N o r u e g a , P o r t u g a l , M o m n a n i a . R ú s s i a , S e r v i a . S u é c i a , S u i s -

s a , T u r i j u i a , T u n i s , H e p u b P c i V r / e n l i u a e l ru^ui\. 

A G E N C I A 

l > n l V í i v l « n r . l o n n C i > n ( > . - n l : ' t l ' i t l n - « • • • •••• 
b i i t t l u o e \ » v l j í a / . l o i i e I l c i l o - I l i ' f « A l l I i i : i i i > 

WiHevlda i unlçflo do mesmo. 

T^riptirlo da Companhia Vlac^Panüsm.^.^Paulo ,^ d o m m j t e lfioa. , D e g p a ç h ^ S U Í A i l . í l i U t í g ' . U o 

^ Alt. 15-4
 e < ' DUoctor ' ) (•»». 0 «odom . ) 

O < l i l 

]•'.—42 

J L U " 

l u a u . M i r a d a e m d e a b r i l d e l S ' J t 

O F F I C I N A D E F E R E A R S H O S P I T A L V E T E R I N Á R I O 

R O Y A L D S H B Y 

B O A a - O ' 0 - C l K í i a — 4 7 
l » l i *<M t o i - j ( e r e n l < < , I . . R n i l . l . O T 

1'nlca cocheira que existe em S. l'aiilo, estabolecimento modelo com 
totfos os confortos f|ne so podem desejar para os animiuv. 

l't'n.s4o para cavallus. 
Tosqnia para cavallos o t-ües. 
Toilette para os mesmos, 
linsino bo cavallos do sclla e do carro». 
Venda e compra de cavallos o do rarros. 

de oqõitafilo o alagnel de narrua. 

Tratam-se animaes. havendo um especialista para cies 

o de ndte v r , e i i ,"" ' i 0 ! ! a n n ( > 5 Í O" B 0 estabelecimento gai antem o serviço do dia 

J'erram-30 animacá segitn lo t i loa o.» systo.nas ; preço- raioaveln 

(alt.J 13-12 

C O R N E V j L L E 
O beneficiado ar, MAHCHETTI, cantará a cancáo fran 

maDERKIERE C O M M I t U S . LA REVISTA DEL 2 0 SETTEW-
HRE. cançoneta cômica, original de Pilf, sobre motivo da 
popular cançoneta . En revenant de Ia Revue . 

Pela primeira vez (em idioma castelhano)! a z a r z u e l a 

cômica em um aoto, em prosa, orignal de í) Rafael m 
Liem, musica de U. Angel Rubio - DOIS CANARIOS ÍJB 
t iArb 

Os bilhetes acham-se i venda no largo do Rosário 
agencia de loterias, até ás i horas, e depois, na bilheteria 
do thealro. 

Os especlaculos são intransferíveis, ainda que chova, 

"«pois do espectaculo lm bouds i»ara todas as liuhas. 



KLF 

U 

i 

s 

S I 
o 1 

p < 
- £ «2 
= 5-»-

= í 3 
S ® 
<8 C CO 
=r 
o 3_ o 

08 3 
S C | 

_ ri 

l ® 1 

5 g . 
-: es. ® 

3 

O (8 
3 

' s - ° s > o 
c 

ê - 3 

Õ o 
"3 — 

® - 3- p 3 Z Í . _ > re V 

© ã . ts 3 w = 

° o _ s g g 
ã." zi • 1 

o c ; 

•a 

fT X c 

c 

3 • (8 

3 
o £ _ — « 

S c "1 

t 

(5- jE 
— no 
5 "2. 
CR 

2: 3 — 3 O — 
o - 3 
o _ 
3 

3 

0 — 3. 

= d á 

1 ? ' 

£ ® 

— — 
3 

SC ro 

ffl 
(8 3 
-3 S P ® .» 

C 3 

s — 2 - 3 - J s » 

3 ®. _ 

S ffl"® bM 
~ O _ = 

c 
CR 

3 £ o . * » 
• X p 

<8 — : 
— c 

5 - E£ ;; 
£ _ 

o. -- — 

c S ã | £ 

_ 3 O 9" ~ 

= 1 S 
* O "2 

u. Z- «j 
18 3" O . . 
3 "T C — 

5 C N 
S . O -! 
S 3 r ~ 

a 

•S ® 3 2 . S 5 3 3 . 

S I K l U í i f 
=r ít 3 ' g " ' i í 

P S 3 C 3 ç -. - O 
- y c — 3 o 

= • £ 2 « 3 

: X _ • — = 3" 2 

í í i -
p l o r 7 

• — K 3 

— O = — - = P 

ST ej ra £ . = 
2 3 S S" 1 

« S ? 
~ C/D 

e 
<d — a . — 
S i " g 
ce 3 • 

>- 1» 3 
P S<»2 £ 

« 1 5 I 
3 B = 

c P ® c 

3 a- — 

38 
M (8 

~ c 

X 

c x : 

® ^ 
W c; O 

o ~ 

I ® 

: s a> cc 

o O 

cr rs 
a o 

s e i i = 5 

5. w E 'L 2 g 

= - = ® • - 5= C 

-rs CLC ? ^ £ 2 t õ -1" -E-rr— cr^; 
? 5 Õ ® 

a. 

> 
- j í n 

. 3 

' o 

C- 3 — w 

5 - 3 ' 3 

<t 

(T 3 3 
n 2 § 2 

s £ ~ 2 S s 

\ ^ = f * l : " " ' 

• í " í c S 5 

• a 3 
. <2. c = 'M ~ 

o 

ic 
c o 

o c — 

m / 
o -•<; 
P -

C I . 

n 3 
i 3 O -3 

® o 3 3 

Sr 2 
Õ

 31 3 ® 
P 3. 

O 

o = 3 
ss 3 ra — 

3 3 

S £ 3 

® 3' . 

C. 
o — — 
3 3 = E-
® 3" 

g 3 s - ' s 

1 s ^ 

_ 3 3 * t£ 
<e 5" 2 ® wj" 
? Í 3 = 

£ o 

.rs 3 
w 3 O 

J < 5 £ 

1 ® 

r* te p 3 

E 2 i 

: " • § 1 I " is' ^ - " 
,», n. Í 3 i « O y 
® ® 3. — ~ 3 

~ w' p CD — c ~ 
—» M 

o 5 . 3" 3 3 

= " 3 " • r. 

3 O 

õ" 

g -1 
F. 2 

O - a 

o 

n 

3 
g 
fD 

3 E 2 i 2 
~ S 3 

3 -- g* — Õ 
— O (í T 

§ £ !L ~ 
= ' 5 3 3 
~ = 5 
O 5 3 

® õ " 3 3 ^ 

O 
•3 
3 

2 . 

s 

° 3 c 3 

m < 
c S5" 

i l 

~ P 2 
- 5 

1 3 ^ 2 3 3 ' 
— 3 X 

— V. 
s. <D 
O _ 

I I -
R (E 

3 . 3 

3 çí 

3 3 te 

(V 3. 3 -
s s _ 

3 
I? 

es. 
<t> 

P3 

S i 

* 2-
3 E 
» 

£ 

ê ® 

& 3 
l i . 
i 8 5 

. S . Õ 

| 3 2 . 

I 3 

a O 3 _ 
5 s : < U g = 

• 3 to <C 3-
£ 3 3 O o 

® 3 
E | 

- o - o 
<o 

3 
O 3 

o 2 . c 

n 
R W 
c 3-

o 
o 
3 3 
- oq 

£ . 3 'sZ 
a . " 3 
o a . ® 
a n> _ 

® ~ o 
o S 

M 3- CD 
1 5 » 

3 . 3 - = S 
O O 3- 3 

3 3 <í í 
n 
o 

<11 

3 « < 
3- O 3 - ® 
3 3 " 
3 . O -T 

% 3 

CC CD 

3 = 

3 ™ o 
OJ "t: 

£ 8 * 

53 £ ã 

Õ 
3 

s ? l 
-s 3* 

5" 
3 

S s 2 

3 . o 2 
3 3" X 
3" 5 ' = 
» c • 

3 

3 
~ fD 

O 
C 

- . 3 3 

« - S 2 . S 
p . 5 S-íE^ 2 

o g 

£ ® 
® <B 
®. g. 

®" 5-

3 C 
o - 3 r 

5 2 j . 
0 3 » -
® 3 rs s * » 

U! — 3 

5 - 3 -
o EFS ® -

™ 

ê í 

- S § ® 
2 2 . 2 s •= 

P =- o 
5 - 3 . 3 

CR --- 3_ 
QM — 3 ^ § * | B | g 

| - S f S 
® 1 a | | 

o 

5 ® £ 3 3 . ® _ ® 

s I 

(t 
. X 

<8 r. 

3 . 
.. 3 
3 ® 

— —1 -

g > 

3 

M » 

3 CD 
- '/. 
- O 

(í 3- § ® 3 c ^ 

3 É í I" S- ®" 5 s . 

c S 
3 

«1 
(B 

1 

» a
s 

5 a T ® 

— O 3 

1 1 i 

s s ' . Í 

l i - l l l f 
r f « 3 o ? ç 

<6 3 

a o 

5 c 

cd — ; 

3 g . « 

cc <D : 

r " : 3 3 £ - 2 
o i 

r. o 3 3" 
3 3 

3 ® 

? | Í 3 
3 » § • 

• £ < cs. 

® 3 i 

5 ' l i 

» g - 3 » 

>- n a 

(T> 
^ O. 
S <V 

§ • 3 * 3 * 
i ? ® — 

S 2 . 3 ® 
2 -»-a _ 

0 ° r 
® ® - 2 

^ = a ^ 
rt> 

® 

g . 5 
3 g ^ 
3 < p » 3 g 

5 ® I-
3 3 cs. 

• o « v 

X S 
p<. • 
o 
* x - ® 

Ui 
M 3. 
(D -

t a l 
= 3 . 
® 3 3 -
"" O 

®-3 
3 -

3 5 
_ 3 
3- » 

-3 p 

3 
a* • 

3 

a> 3 

3 
<8 

: 1 I 
„ P 

3 O 3" 

O g 

3 » 
P 

< fc-
3 3 . 

3 ® ff 
S " o . p ' 
"3 Sr 
® ® g . 
a . ® ® 
§ 3 r 
3 x 0 

IB < 

g 3 2 . 

p 2 

p 

w -
3" O 
5" 3 

rr rs 

a n 3 3 

25 3" ~ 
3 P ® 
- * P 
(0 o —. 
'JÍ 3 c» 
S e J 

— OJ p p-

£ w s ^-c; 

g 3- P m S. 
S. 3 M O 

" M s 7 5 

® 3 -8 <5 
o g 3 . 3 

3 £ 

s ? 

2 <8 

O 
Ó B " rv, 
3 ® ffl « 

3 R c ir 
g g - S ^ M 

T 3 
<8 — 
3.<Ç. I 
? « ? 

3 " 3 
O 3 —. 
" « _ 

O 3. 

3 n O ri 
—' • m 

" " 5 

3 ^ 
~ O 
— 3 

3 <8 
.. UJ 

_ X 
X ® 3" • S . ~ 3 - C 

3 < o ~ c » 3 = 
3 . 0 ^ í í M 3 

3 g 
3" 3 0 -
2 3 ' M S 

3 . j . c 
ffi-g.» -

3 
C c 

g 5 — 3. ^ =• 
S 3 3 c 3 -

S M ® 
2 <8 — 3 

3 3 rz 
% r ? 2 

3 — 
rs s 
o Z' ® (8 ® 

~ c 
_ 3 

• = 3 2 2 . sr 

3 ® m 
5. ^ M 
® o 

- H ® — 
Ç8 

® ® 

3 

i l . 
o 

3 . 
f8 

53 
o 

_ C 

a 5 

? 3 . 3 

3 = 

2 . ? 2 . — 3-# 3 ' 

c 3 
-s Z> •=11/ 

• d f » 

e 2 
t̂ -. CO 

Cl 
c i 

p 01 

3 F 

• U 
n 
o 

co 
o 

O -
ro 

— — o « M-
pi 
n <n 

I — 

o 

t3 

M 

o 

o ® r ; õ í 

r. õ "• •• £ Z 

CD 

> 

CR? 

C 
1— 
j o 

O V. 7 

l í . 3- z 

_ - 3 v 

3 t^ ó _ 

o 

C8 

K. V. 3 

Vi — — -t — rs 
c —' 0 

INL P 7. P 

p p 
— • —5 

irl P — ít> 

2 7) 1 o 1 

r õ " 1 K" ^ 1 

— 31 cs = 
o 

X 8 J yi — 

' a " 
« 3 

o 

« • a 
„ w 

O p l 

S . 5 

u 
"13 cs. 
O o c u •-> w 

o 

3 « o 
( 3 CO 

' n —— — ? rs 
C 8 
2 3 •3 — ^ —. ® 3 3 

I u — = — 3 3. 

O > » ® > 8 5 S e 0 
— M 2 3 o o 3 

- - - r ^ 

« — 

• .* r s g ^ 

i H 

- tTl 
X 

• m 
I r 
.a 00 
I o 
1 Ĵ 
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